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A LEITURA EDIFICA O 
TESTEMUNHO

Senti-me in sp irado a escrever 

e dizer-lhes que sei que vocês têm 

um grande trab alh o  a rea lizar. 

Nosso P ai C elestial llies deu um 

m aravilhoso esp írito  p ara  guiá- 

los na obediência ao evangelho 

enquanto trab alh am  p ara  ele. O 

trabalho dele é vitorioso e triu n ­

fante não im porta aonde vá.

Deus age de m uitas fo rm as, e 

uma das m aneiras como me a ju ­

dou foi abençoando-m e com um 

am or pela le itura e por meio da 

literatura da Ig re ja , tal como a 

Liahona  (espanhol). T enho 

aprendido sobre a fé , paciên cia, 

piedade, o autocontrole, e o 

puro am or de C risto . É  im por­

tante para mim que ho je , como 

na época de Jo sep h  Sm ith, Deus 

nos revela sua p a la v ra . M ais que 

tudo, sou feliz por eu e m inha fa ­

mília pertencerm os à Ig re ja  v e r ­

dadeira.

Jose E duardo  M olina G atica
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É  um privilégio e p razer ter a 

Liahona  (espanhol) e ler as men­

sagens e testem unhos das A utori­

dades G era is . E las nos falam  a 

respeito de profecias e bênçãos. 

Sei que cada uma das A utoridades 

G era is que escreve para a 

Liahona  tem um forte testemun­

ho do evangelho.

Sem pre que v ia jo , levo comigo, 

minha revista fa vo rita , nunca 

deixo esta revista insp irada em 

casa.

A Liahona  chegou às minhas 

m ãos antes do L iv ro  de M órm on. 

Lem bro-m e de que, na década de 

60 , quando minha filha estava 

com hepatite, os m issionários a vi­

sitaram  e deram -m e uma revista 

p ara  que ela a lesse. Q uando eu a 

li, fiquei im pressionada com a 

m ensagem do Presidente D avid O. 

M cK a y , ‘ ‘Nenhum  sucesso na vida 

pode com pensar o fracasso  no

Diretor de Arte:
Scott D. Van Kampen 
Desenho: Sharri Cook 
Produção: Sydney N. McDonald, 
Reginald J. Christensen, Timothy 
Sheppard, Jane Ann Kemp 
Controlador:
Diana W. Van Staveren 
Gerente de Circulação:
Joyce Hansen 
A Liahona:
Diretor Responsável e Produção 
Gráfica: Dario Mingorance 
Editor: Paulo Dias Machado 
Tradução e Notícias Locais: 
Flavia G. Erbolato 
Assinaturas:
Carlos Tadeu de Campos
REG ISTRO : Está assentado no 
cadastro da D IV ISÃ O  DE CEN­
SURA D E D IV E RSÕ E S PÚ BLI­
CAS, do D .P.F ., sob n? 1151- 
P209/73 de acordo com as nor­
mas em vigor.
SUBSCRIÇÕES: Toda a corres­
pondência sobre assinaturas de­
verá ser endereçada ao: 
Departamento de Assinaturas 
Caixa Postal 26023 
São Paulo, SP.
Preço da assinatura anual para o 
Brasil: Cr$ 300,00; para Portugal
— Centro de Distribuição Portu ­
gal Lisboa, Rua Aquiles M acha­
do, 5M5J - 1900- Lisboa. Assina­
tura Anual Esc. 500; para o exte-

la r”  (Conferência G era l, ab ril de 

1964). Esta mensagem fez-me pen­

sar no lar em que eu crescera.

Q ueridos irm ãos, sei que lendo 

as mensagens insp iradas na re­
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que elas são escrituras e revela­

ções p ara guiar-nos em nossa vida.
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Dentre as coisas que trazem  fe­

licidade à minha vida está minha 

edição mensal do Songdo  It i liot 

(O Amigo dos Santos  em coreano). 

Em  suas páginas, posso ler as pa­

lavras inspiradas reveladas por 

nosso P ai Celestial a 11111 profeta 

vivente.

Nas páginas da revista , li a ad- 

m oestação de que “ inundássem os 
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C reio sem dúvida que as p ala­

vras  do profeta refletem  a vontade 
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nós, e sei que quando obedeço a 

suas p a lavras , o Senh or nos aben­

çoará .

Lee, Ho Sang
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M E N S A G E M  

D A  P R I M E I R A  

P R E S I D Ê N C I A

T U D O  O Q U E  O P A I  T E M

P R E S I D E N T E  T H O M A S  S .  M O N S O N

S E G U N D O  C O N S E L H E I R O  N A  P R I M E I R A  

P R E S I D Ê N C I A

H
á alguns anos, quando nosso filho inais novo, C lark, estava 

p ara  com pletar doze anos, ele e eu estávamos saindo do Prédio 

da A dm inistração da Igreja quando o Presidente H arold B. 

Lee se aproxim ou e nos cum prim entou. Eu disse ao Presidente 

Lee que C lark logo faria doze anos, e então o Presidente Lee perguntou-lhe: “O 

que acontecerá com você quando fizer doze anos?”

C lark , sem hesitar, disse ao Presidente Lee: “Serei ordenado diácono!”

Era essa a resposta que o Presidente Lee buscara. Ele então aconselhou 

nosso filho: “Lem bre-se, é uma grande bênção ser po rtador do sacerdócio.” 

Espero de todo coração e alma que Clark e todos os jovens que recebem o 

sacerdócio honrem  esse sacerdócio e sejam fiéis à confiança depositada quando 

ele é conferido.

O Presidente David O. McKay falou a um grupo de oficiais da Igreja certa
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O  S A C E R D Ó C I O ,  M U I T O  

M A I S  Q U E  UM D O M ,  É  U M  

C O M I S S I O N A M E N T O  P A R A  

S E R V I R ,  U M  P R I V I L E G I O  D E  

E D I  F I C A  R E  U M A  O P O R T U N I ­

D A D E  D E  A B E N Ç O A R  A V I D A  

D E  O U T R A S  P E S S O A S .



ocasião, e deu conselhos relacionados ao poder do sacerdócio. Ele declarou 
que, enquanto viajava em um navio, um outro  passageiro se aproximou dele 
e perguntou se ele era líder de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últi­
mos Dias. Q uando o P residente McKay confirm ou, o in terlocutor perguntou 
qual crença em p articu la r distinguia os ensinam entos da Igreja dos ensina­
mentos de qualquer ou tra fé. 0  Presidente McKay nos disse que, a princí­
pio, pensou em dizer que a au toridade divina era a crença que tornava a 
Igreja diferente. Depois percebeu que havia outros que acreditavam  11a 
autoridade d ivina, como os católicos, os cópticos, e os membros da Igreja 
Ortodoxa Grega. A au toridade divina, por si só, não era a resposta completa 
para  a pergunta.

0  Presidente McKay disse que, então, foi inspirado a dizer: “Aquilo que 
diferencia as crenças da m inha igreja das crenças das outras é a autoridade 
divina por revelação d ire ta .”

Irm ãos, nossas almas se enchem de gratidão quando nos lembramos dos 
acontecimentos daquele “ lindo e claro dia , nos prim eiros dias da prim avera 
de mil oitocentos e vinte” , quando o jovem Joseph Smith se retirou para o 
bosque p ara  o ra r. Suas palavras que descrevem aquele momento na história 
são muito tocantes: “Vi dois personagens, cujo resplendor e glória desafiam 
qualquer descrição, em pé, acima de mim, no ar. Um deles falou-me, 
chamando-me pelo nome, e disse, apontando para o outro: Este o Meu 
Filho Am ado. Ouve-O ” (JS 2:14, 17). Que exemplo magnífico de autoridade 
divina por revelação direta!

Nossos pensam entos se voltam para a visita de outro mensageiro celestial, 
João B atista, em 15 de maio de 1829. Lá, às margens do rio Susquehanna, 
perto  de H arm ony, Pennsylvania, João impôs as mãos sobre Joseph Smith e 
Oliver Cowdery e os o rdenou , dizendo: “A vós, meus conservos, em nome do 
Messias, eu confiro o Sacerdócio de A arão. que possui as chaves da m inistra- 
ção dos anjos, do evangelho do arrependim ento e do batismo por imersão 
para remissão dos pecados” (D&C 13:1). () mensageiro anunciou que agia 
sob a direção de P edro , Tiago e João, que detinham  as chaves do Sacerdócio 
de M elquisedeque. Seguiram-se a ordenação e o batismo. Mais um exemplo 
de au toridade divina por revelação direta.

No devido tem po, P edro , Tiago e João foram enviados para conceder as 
bênçãos do Sacerdócio de M elquisedeque. Esses apóstolos enviados pelo Se­
nhor o rdenaram  e confirm aram  Joseph e Oliver apóstolos e os designaram 
testem unhas especiais de seu nome. A utoridade divina por revelação direta 
caracterizou esta visita sagrada.

Como resultado dessas experiências, todos nós temos a obrigação— até 
mesmo a oportun idade sagrada e o dever solene— de sermos fiéis ao encargo 
que recebemos.

O juram ento  e convênio do sacerdócio pertence a todos nós. P ara  os po r­
tadores do Sacerdócio de M elquisedeque, esse ju ram ento  é uma declaração 
de nossa obrigação de sermos fiéis e obedientes às leis de Deus e de magnifi- 
carmos os cham ados que receberm os. P ara  os portadores do Sacerdócio Aa­
rônico, é um pronunciam ento relacionado com seu futuro dever e responsa­
bilidade, p a ra  que possam prepara r-se  aqui e agora.

Esse ju ram ento  e convênio é descrito pelo Senhor nestas palavras:
“Pois aqueles que forem fiéis até a obtenção destes dois sacerdócios dos 

quais falei, e magnificam os seus cham ados, são santificados pelo Espírito
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p ara  a renovação de seus corpos.
Kles se tornam  os filhos de Moisés e de A arão e a semente de A braão, e a 

igreja e o reino, e os eleitos de Deus.
E também todos os que recebem este sacerdócio, a mim me recebem , diz o 

Senhor;
Pois aquele que recebe os meus servos, a mim me recebe;
E aquele que me recebe a mim, recebe o meu Pai;
E aquele que recebe o meu Pai, recebe o reino de meu Pai; po rtan to , tudo 

que meu Pai possui ser-lhe-á dado” (D&C 84:33 — 38).
Certa vez, perguntaram  a Joseph Smith: “ Irm ão Joseph, o senhor fre­

qüentem ente nos admoesta a magnificarmos nossos cham ados. O que signi­
fica isso?” Acredita-se que ele respondeu: “M agnifiear um cham ado é 
cum pri-lo em dignidade e im portância, de modo que a luz dos céus possa 
b rilha r aos olhos dos outros homens através de nossa atitude. Um élder mag- 
nifica o seu chamado quando aprende quais são os seus deveres como élder e 
então os cuinpre.”

0  privilégio e a oportunidade de magnifiear nossos cham ados podem su r­
gir de m aneira inesperada. Quando eu era diácono, lembro-me de estar no 
prim eiro banco na capela, com outros diáconos, enquanto os sacerdotes se 
preparavam  para abençoar o sacram ento. Um dos sacerdotes, cujo nome era 
Leland, tinha uma voz “de ouro” . Quando ele proferia a oração na mesa do 
sacram ento, as palavras eram claram ente pronunciadas e muito bem fala­
das. Muitas pessoas costumavam cum prim entá-lo quando a reunião term i­
nava. Acho que ele se tornou um pouco orgulhoso.

Certo dia, um outro sacerdote, chamado John , sentou-se com Leland. 
John tinha uma deficiência auditiva e, jun to  com isso, um problem a de fala. 
Suas palavras eram , de certa form a, difíceis de en tender. Freqüentem ente, 
nós, diáconos, costumávamos rir em silêncio quando John orava.

O pão foi partido , o hino foi cantado. Todos inclinaram  a cabeça e Leland 
se preparou para o rar. Não ouvimos ninguém pronunciar um a palavra. () 
silêncio parecia eterno. Abri os olhos e vi Leland procurando  desesperada­
mente o cartão em que as palavras da oração estavam  escritas. Não conse­
guiu achar o cartão  em lugar nenhum. O utras pessoas com eçaram a a b r ir  os 
olhos e a levantar a cabeça, querendo saber o que estava acontecendo.

Então, John , que tinha problemas de audição e fala, adiantou-se, delica­
dam ente fez Leland afastar-se para o lado, ajoelhou-se e, de m em ória, profe­
riu as palavras daquela oração familiar: “0  Deus, Pai E terno, nós te roga­
mos em nome de teu filho, Jesus Cristo, que abençoes e santifiques este pão, 
para as almas de todos os que partilharem  dele . . . ” (Morôni 4:3). Ele não 
esqueceu uma única palavra.

Quando saímos da capela naquele dia , Leland disse a John: “Agradeço do 
fundo do coração por ter-me ajudado hoje.”

John respondeu: “ Somos ambos sacerdotes do mesmo quorum  cum prindo 
nosso dever.”

Este sacerdote, magnificando seu cham ado, mudou vidas, alterou perspec­
tivas e ensinou uma lição eterna: Aquele que é cham ado por Deus, é qualifi­
cado por Deus.

O sacerdócio, muito mais que um dom, é 11111 comissionamento p ara  servir, 
o privilégio de edificar, e uma oportunidade de abençoar a vida de outras 
pessoas.
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Muitos dos jovens que conheço desejam tornar-se parte  
da sociedade dos adultos. Que possamos nós, que temos 
responsabilidades p a ra  com os jovens do Sacerdócio Aarô­
nico, dar-lhes oportun idade de ap render, mas dar-lhes 
também exemplos a serem seguidos.

P ara  nós, portadores do Sacerdócio de Melquisedeque, 
o privilégio de m agnifiear nossos chamados está sempre 
presente. Somos pastores cuidando de Israel. As ovelhas 
famintas realm ente olham para  nós, prontas para serem 
alim entadas com o pão da vida. Estamos preparados para 
alim entar o rebanho de Deus? É absolutam ente necessário 
que reconheçamos o valor de uma alma hum ana, que 
nunca desistamos de a ju d a r  um de seus preciosos filhos.

Os milagres podem acontecer em toda p arte , quando os 
chamados do sacerdócio são magnificados. Quando a fé subs­
titui a dúvida, quando o serviço altru ísta  elimina o empenho 
egoísta, o poder de Deus realiza os propósitos do Pai.

Há cerca de oito anos, na distante D resden, cidade da 
República Dem ocrática Alemã, visitei, em com panhia de 
alguns m em bros, um pequeno cemitério. A noite estava es­
cura , e um a chuva fria  havia caído du ran te  todo o dia.

Nós havíamos ido àquele local para  visitar o túmulo de 
um m issionário que muitos anos antes m orrera enquanto 
servia ao Senhor. Todos ficamos em profundo silêncio 
quando nos reunim os em torno do túmulo. Com uma lan­
terna ilum inando a lápide da sepu ltu ra, li a inscrição:

Joseph A. Ott 
Nascido a 12 de Dezembro de 1870— Virgin, Utah 

Falecido a 10 de Janeiro de 1896 — Dresden, Alemanha  
(Vide “No Tem po do Senhor” , C. E ric O tt, A Liahona  , 
maio de 1989, p. 7.)

Então a luz revelou que essa sepultura era diferente de 
todas as ou tras do cem itério. A lápide havia sido polida, as 
ervas que cobriam  as ou tras sepulturas haviam sido cuida­
dosamente rem ovidas, e havia em seu lugar um canteiro de 
grama cuidadosam ente ap arad a  e algumas flores que mos­
travam  cuidado e am or. Perguntei: “Quem deixou essa se­
pu ltu ra tão bonita?” Minha pergunta foi recebida com 
silêncio.

P or fim, um diácono de doze anos reconheceu que ele 
desejara assum ir essa responsabilidade e, sem que os pais 
ou os líderes lhe pedissem , havia feito aquilo. Ele disse que 
simplesmente quis fazer alguma coisa por um missionário 
que deu a vida enquanto  estava a serviço do Senhor. Disse 
ele: “Nunca poderei cum prir uma missão, como fez meu 
pai (devido às leis vigentes no país). Sinto-me perto  da 
obra m issionária quando cuido desta sepultura onde des­
cansa o corpo de um m issionário.”

Chorei em respeito por sua fé. Lamentei sua impossibili­

dade de realizar seu maior desejo— servir como missioná­
rio. Deus realm ente ouviu sua oração. A tentou para  sua fé. 
Ele honrou alguém que magnificou o cham ado de diácono.

Vários anos se passaram  depois daquela noite especial 
em Dresden. Muitas m udanças significativas ocorreram  na 
República Democrática Alemã. Um templo de Deus adorna 
o país, capelas abrigam alas e estacas, e o program a com­
pleto da Igreja abençoa a vida dos membros. Na quinta- 
feira, 30 de março de 1989, os prim eiros m issionários da 
Igreja nos últimos cinqüenta anos atravessaram  a fronteira 
para en tra r na República Democrática Alemã. Os pesqui­
sadores já  estão sendo ensinados e os prim eiros batismos 
foram realizados.

E quanto ao rapaz que carinhosam ente cuidou da sepul­
tu ra  de Joseph Ott? Bem, Tobias B u rk h ard t, que então 
era diácono, é um élder agora. No dia 28 de maio de 1989 
ele e mais nove com panheiros en tra ram  no Centro de T re i­
namento Missionário, os prim eiros de seu país a servirem 
como missionários no exterior. Q uando lhe perguntaram  
sobre seus sentimentos nesse momento especial, ele respon­
deu: “Estou ansioso por cum prir minha missão. T rab a lh a­
rei diligentemente para que Joseph O tt possa, por meu in­
term édio, cum prir ainda uma missão te rren a .”

Irm ãos, o espírito de Joseph Ott há muito foi levado 
para aquele Deus que lhe deu a vida. Seu corpo repousa 
naquela sepultura tranqü ila  e bem cuidada, na distante 
D resden, mas seu espírito m issionário ainda vive no ser­
viço a ser prestado por um élder fiel —  o mesmo diácono 
que há tanto tempo aparou a gram a, arrum ou as flores, 
poliu a lápide de Joseph O tt, e sonhou com a obra missio­
nária que então lhe era negada e agora lhe foi concedida.

E minha oração que nosso Pai Celestial possa sempre 
abençoar, in sp irar, e guiar todos os portadores de seu p re­
cioso sacerdócio. □
E xtraído de um discurso pro ferido  no Serão de C om em oração do 

Sacerdócio realizado no Tabernáculo da Praça do Tem plo, C idade  

do Lago Salgado, Utah.

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. Que crença específica diferencia os ensinam entos da 
Igreja dos ensinamentos de qualquer ou tra fé?

2. O Presidente Monson fala a respeito dos portadores 
do Sacerdócio de Melquisedeque: “O privilégio de magni- 
ficar nossos chamados está sempre presente. Somos pasto­
res cuidando de Israel.”

3. Como Joseph Smith explicou o significado de “magni- 
ficar” os chamados do sacerdócio?

4. Que grandes promessas do Senhor são descritas no 
juram ento  e convênio do sacerdócio?
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MEU MISSIONÁRIO

uando eu era uma jovem mãe, sentia pro­
fundam ente que meu inarido e eu de­
víamos levar nosso filho à igreja. Emhora 
nunca tivéssemos discutido sobre religião, 
ambos acreditávam os em Deus. Assim, eu 
orei, não muito freqüentem ente a princí­
pio, para  que Deus me ajudasse a saber 

qual igreja freqüen tar.
Eu freqüen tara  a igreja quando m enina. Minha mãe 

m orrera quando eu tinha seis anos de idade, deixando meu 
pai com oito filhos, inclusive um bebê de nove dias. Os 
anos seguintes foram  difíceis, mas eu me sentia segura e à 
vontade na igreja. Foi lá que eu aprendi a am ar a Deus e 
adorar.

Quando nosso prim eiro filho tinha quatro  anos, tivemos 
um outro filho. Eu ainda não sabia a que igreja me filiar, 
mas minhas orações com eçaram  a ser mais freqüentes e 
sinceras.

Dezoito meses depois, m inhas orações tornaram -se fer­
vorosas. Morávamos em um edifício em D avenport, Iowa. 
Eu gostava de ler, mas havia lido tudo que tínhamos em 
casa. Uma nova família da Califórnia acabara de m udar-se 
para o apartam ento  em frente ao nosso. Decidi fazer ami­

zade com minha nova vizinha: talvez ela tivesse alguma 
coisa boa para ler.

Assim que nosso filho saiu para  a escola, fui visitá-la. 
Depois das apresentações e de conversar um pouco, disse- 
lhe por que eu fora até lá. Ela disse que eles não haviam 
tido espaço no caminhão alugado para trazer os livros, e, 
assim, os haviam deixado p ara  trás. Ela, no en tan to , real­
mente tinha um livro consigo. E ra o Livro de Mórmon.

Minha vizinha perguntou-m e se eu já  ouvira fala r dos 
mórmons, e eu disse: “Só o que aprendi 11a aula de história 
a respeito de Brigham Young, quando levou os pioneiros 
para U tah.” Então ela me perguntou se eu gostava de his­
tó ria , e respondi que sim.

Eu iria gostar do Livro de Mórmon, disse ela, porque 
era uma história a respeito de alguns antigos habitantes da 
América. Fiquei entusiasm ada, uma vez que sem pre quis 
saber a respeito dos índios am ericanos e de onde eles h a­
viam vindo. Ela então começou a ine con tar sobre Joseph 
Smith e de como ele encontrou as placas de ouro  e as t r a ­
duziu. Fiquei fascinada.

Fiquei surpresa ao saber que minha vizinha não era 
membro da Igreja. Os missionários lhe haviam ensinado o 
evangelho e ela estava certa de que era verdadeiro , mas



julgava-se incapaz de viver a P alavra de Sabedoria. “ Não 
deixe de ler a história de Joseph Smith prim eiro” , disse-me 
ela. “Vocc pode levar o Livro de Mórmon em prestado, mas 
eu o quero de volta quando te rm in ar.”

Q uando li a história de Joseph Smith, era como se eu 
estivesse lá com ele, e eu sabia que era verdadeira. Minha 
vizinha às vezes me perguntava como eu estava indo e fi­
cava feliz por saber que eu acreditava no que estava lendo.

Q uando eu estava na m etade do livro, tive de devolvê-lo 
porque nos m udaríam os p ara  ou tra  residência. Eu não 
queria devolver o livro, mas m inha vizinha me disse que eu 
poderia cham ar os missionários e eles ficariam felizes em 
me traze r um exem plar do Livro de Mórmon só para  mim.

Depois que nos m udam os, pensei em cham ar os missio­
nários, mas continuei a deixar isso para  depois. “Bem, se 
essa realm ente é a igreja verdadeira de Deus” , eu racioci­
nava, “eles me en co n tra rão .”

Uma m anhã, ao a p ro n ta r  nosso filho para  ir  à escola, 
gritei com ele, coisa que eu simplesmente nunca tinha feito. 
Im ediatam ente pedi desculpas, mas podia ver mágoa em 
seus olhos. Q uando ele saiu, observei-o pela janela , an ­
dando pela calçada de cabeça baixa. Ele costumava estar 
sempre alegre. Senti-me muito mal, e, aos prantos,

ajoelhei-me, im plorando ao Pai Celestial que me per­
doasse. Depois de o ra r  por algum tem po, pedi a Deus que 
me fizesse saber, de alguma m aneira, se o Livro de Mór­
mon era verdadeiro, e se essa era a sua igreja verdadeira.

Naquela m anhã, às dez horas, bateram  à m inha porta . 
Abri-a e vi dois rapazes usando ternos. Eles me disseram 
que eram  missionários de A Igreja de Jesus Cristo dos San­
tos dos Últimos Dias. Convidei-os a entrarem . Eles logo me 
disseram que quando o raram  naquela m anhã com a finali­
dade de serem guiados até aqueles que estivessem procu­
rando a igreja, foram  inspirados a virem p ara  aquela área. 
A princípio, pensaram  que estavam  errad o s, pois aquela 
área já  havia sido percorrida várias vezes, mas foram  ins­
pirados a voltar. E assim fizeram.

Fui batizada duas semanas depois. Dezoito anos mais 
ta rde , meu m arido também foi batizado; ele serviu na pre­
sidência do ram o, e fomos selados no templo.

Sou grata pelo Livro de Mórmon e pelos missionários 
que estavam em sintonia com o Espírito o suficiente para 
saberem onde encon trar alguém que estava orando  por sua 
visita. □
C herry L. M orrow è membro do ram o de KnoxviUe, E staca  De.s Moi­

nes Iowa.



“SOMOS MUITO
ABENÇOADOS”

B E N I G N O  P A N T O J A

N O  D I S T A N T E  V A L E  E L  C A L L A O ,  NA  E N C O S T A  

O R I E N T A L  D A S  M O N T A N H A S  

P U N T I A G U D O ,  NO  C H I L E ,  V I V E  UMA 

F A M Í L I A  S U D  E S P E C I A L .

O  falar de José e de Joana Yefi 
e de seus sete filhos pelo Presidente Julio O tay, quando, como representante 
regional, visitei a Estaca P uerto  Montt Chile. Pelos relatos que ele fez dos Yefi e 
de suas experiências na Igreja, decidi que queria conhecê-los. São membros da 
ala Estación, mas fazer uma viagem até a casa dos Yefi é muito mais complicado 
do que simplesmente descer a rua da capela localizada em Puerto Varas. E uma 
aventura em três partes, de ônibus, de barco , e a cavalo. O presidente Otay e 
eu decidimos fazer a viagem nos dias 17 e 18 de setem bro, feriado nacional 
no Chile.

Quando saímos de P uerto  V aras fazia uma bela m anhã, anunciando a che­
gada da prim avera naquela parte  do mundo. Na prim eira parte da jo rnada , 
viajamos noventa minutos de ônibus até P etrohue, às margens do Lago Todos 
Los Santos. Nosso ônibus circundou a margem sul do Lago Llam quihue, com o 
cone do majestoso vulcão Monte Osorno como pano de fundo. Planejam os to­
m ar o barco regularm ente program ado para  atravessar o Lago Todos los San­
tos, mas disseram -nos que ele havia partido  mais cedo, lotado de turistas. As­
sim, alugamos um barco p a rtic u la r— que por coincidência pertencia ao primo 
do irm ão Yefi —  para  a viagem de três horas. D urante aquelas três horas, des­
frutam os da beleza na tu ra l que estava à nossa volta. O lago, também conhecido 
como “Lago Esm eralda” , devido à cor de suas águas, brilhava ao sol, e à nossa 
direita erguia-se o Monte T ronador. E ra uma m aneira m aravilhosa de celebrar 
o feriado nacional, e agradeci ao Pai Celestial por ter nascido em um país tão 
bonito.

B e n i g n o  P a n t o j a  ( e x t r e m a  e s q u e r d a ) e  P r e s i d e n t e  J u l i o  O t a y  ( e x t r e m a  

D I R E I T A )  E N C O N T R A M - S E  C O M  A F A M Í L I A  M I R A N D A  A N T E S  D E  V I A J A R  P A R A  

V I S I T A R  J O S É  Y E F I ,  ( S E G U N D O  D A  E S Q U E R D A  P A R A  A D I R E I T A )  C U J A  C A S A  F I C A  

A  D U A S  H O R A S  A C A V A L O  D A Q U E L E  L O C A L .  A  F A M Í L I A  M I R A N D A  A F I L I O U - S E  Á 

I G R E J A  D E V I D O  A O S  E S F O R Ç O S  M I S S I O N Á R I O S  D E  I R M Ã O  Y E F I .
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Q uando chegamos ao ponto onde supúnham os encontrar 
o irmão Yefi, ele não estava lá. Descobrimos que ele esti- 
vera esperando por nós na ou tra  extrem idade do lago em 
um pequeno ancoradouro  onde o barco  dos turistas a tra ­
cara. E nquanto  ele atravessava o lago em seu barco para 
encontrar-nos, conversam os com a família M iranda, que 
morava perto  do lago. José M iranda, cunhado do irmão 
Yefi, e sua fam ília, são membros da Igreja como resultado 
da obra m issionária da família Yefi. Vou falar mais sobre 
isso depois.

0  irmão Yefi finalm ente chegou e ao encon trar esse ho­
mem obviamente descendente de lam anitas, com seu sor­
riso sincero e olhos brilhan tes, senti uma grande amizade 
por ele.

Iniciamos a última p arte  de nossa jo rn ad a  até a casa 
da família Yefi— duas horas a cavalo, contornando e 
passando por densas florestas de eoigue, loureiros, tepu 
e olmo (árvores que crescem na região). Enquanto cavalgá­
vamos, acom panhava-nos a serenata de sons do Rio Sin 
Nombre, correndo pelas m ontanhas abaixo em direção 
ao lago.

P or fim, chegamos ao Vale El Callao, onde mora a famí­
lia Yefi em completo isolam ento. Ao desmontarmos dos ca­
valos, as crianças nos cum prim entaram  anim adam ente. A 
princípio, pensei que elas estivessem contentes por ver visi­
tantes, mas logo percebi que o seu alvoroço era pelo pai, 
que ab raçaram  como se não o vissem há muito tempo. Sen­
tindo um elo especial en tre  o pai e os filhos, posteriorm ente 
fiquei sabendo que o p róprio  irm ão Yefi a judara  a trazer 
ao mundo cinco de seus sete filhos.

A prim avera havia chegado a esse vale encravado no alto 
da m ontanha, com uma profusão de flores am arelas fora 
da casa de m adeira dos Yefi. D entro da casa, uma tabuleta 
na sala de ja n ta r  proclam ava: “Nossa Meta E Estabelecer 
uma Família E te rn a .” Ao conversar com a família Yefi, 
naquela noite, soube a respeito das raízes de sua fé no 
evangelho.

O irmão Yefi nos contou como conheceu a Igreja.

“ A p ó s  u m a  j o r n a d a  d e  d u a s  h o r a s , d e s c e m o s  d e

N O S S O S  C A V A L O S ,  E  A S  C R I A N Ç A S  N O S  R E C E B E R A M  M U I T O  

A N I M A D A M E N T E ” , D I S S E  É L D E R  P A N T O J A .  “ N O  I N Í C I O  

P E N S E I  Q U E  E S T I V E S S E M  E N T U S I A S M A D O S  P O R  V E R E M

v i s i t a n t e s . L o g o  p e r c e b i , p o r é m , q u e  e n t u s i a s m o  e r a

P O R  S E U  P A I . ”

“Desde a infância” , disse ele, “eu tinha sangram entos 
constantes no nariz. Certa vez, depois de casado, tive uma 
hem orragia nasal tão forte que desmaiei e tive alucinações. 
Quando me recuperei, pensei que havia passado p ara  a ou­
tra  vida, mas fiquei feliz por ver minha esposa ao meu 
lado, cuidando de mim.

Decidi ir p rocu rar um médico em P uerto  V aras. En­
quanto estava na casa de um amigo, ele me falou a respeito 
de dois rapazes que moravam lá perto  e que ‘curavam ’ pes­
soas em nome do Senhor. Como eu sempre tive fé, fui vê- 
los e perguntei-lhes quanto cobravam  por uma bênção. Os 
rapazes, que chamavam a atenção por sua camisa branca, 
me disseram: ‘Não cobramos p ara  abençoar um de nossos 
irmãos. Se você tiver fé para  ser curado  com a bênção que 
lhe damos, na verdade o Senhor vai cu rá-lo .’

Então pediram  que eu sentasse, mas eu lhes disse: ‘Não 
me sinto à vontade quando estou sentado. Eu me sentiria 
melhor ajoelhado.’ Os missionários puseram  as mãos sobre 
minha cabeça e me deram  uma bênção. A experiência foi 
maravilhosa. Um bem -estar invadiu meu corpo todo, e não 
tive dúvidas de que era o poder de Deus me curando. 
Nunca mais tive uma hem orragia nasal.

Depois dessa experiência, perguntei aos missionários o 
que devia fazer para me to rn a r  membro da Igreja. Eles me 
perguntaram  se era casado. Disse-lhes que sim, e m arca­
mos uma reunião com minha esposa no domingo seguinte. 
Os missionários apresentaram  a p rim eira palestra , e nos 
pediram  que voltássemos na semana seguinte para a se­
gunda palestra. Eu, porém , lhes disse que, por causa da 
grande distância, queria que eles nos batizassem naquele 
dia. Assim, recebemos todas as palestras e fomos batizados 
no mesmo dia, 28 de setem bro de 1979.

A distância entre nossa casa e a capela é bem grande, 
mas assistimos às reuniões de domingo sempre que possí­
vel. Em uma de nossas visitas, fui entrevistado pelo presi­
dente do ram o para  ser ordenado ao Sacerdócio Aarô­
nico.”

O presidente Otay, que era o presidente de ram o do ir ­
mão Yefi naquela época, desafiou-o a pagar o dízimo e a 
preparar-se p ara  receber o Sacerdócio de M elquisedeque. 
Poucos meses depois da entrevista , em um dia chuvoso, 
úmido, o irmão Yefi apareceu e quis fa la r com o presidente 
sobre sua prim eira doação de dízimo. O presidente Otay 
pediu-lhe que entrasse, mas o irmão Yefi disse que tinha o 
dízimo lá fo ra— três sacos de batata .

Pensem na fidelidade desse irm ão, em guardar os nian-
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(lamentos do Senhor! Ele havia transpo rtado  três sacos de 
batata  a cavalo, barco , ônibus, e depois carroça até a 
igreja.

Ouvir o irm ão Yefi testificar da lei do dízimo é uma 
experiência especial. “Antes de sair de casa para levar 
nosso dízimo ao bispo” , disse ele, “oro para que o Pai 
Celestial me abençoe p ara  que eu possa ser honesto. Eu 
não gostaria de te r  a sensação de que roubei o que real­
mente pertence a ele.”

0  irm ão Yefi testificou que o Senhor abençoou muito sua 
família por obedecer à lei do dízimo. Na época em que foi 
batizado, disse ele, tinha apenas o mínimo necessário para 
sustentar sua fam ília— uma ju n ta  de bois para a ra r  a 
te rra , um cavalo, e algumas cabras e ovelhas. Disse ele, 
porém , com grande reverência, desde que aprenderam  so­
bre o evangelho e ele paga o dízimo, “fomos muito aben­
çoados. Tenho cavalos, cab ras, ovelhas, e nove vacas lei­
teiras que nos dão leite suficiente para alim entar nossos 
filhos e para  fazer queijo para  vender. E nós semeamos e 
colhemos nosso próprio  trigo. Somos muito abençoados!”

Como p arte  da meta dos Yefi de form ar uma família 
eterna, eles zelosamente partilharam  o evangelho com seus 
parentes. O pai do irm ão Yefi, P rudencio Yefi Calbucan, 
foi o prim eiro paren te a ouvir a mensagem do evangelho. 
Depois seu irm ão, Segundo P rudencio Yefi Aguilar, a es­
posa de seu irm ão, M aria Isabel de Yefi, e uma de suas 
filhas ficaram  interessados. Depois, seu cunhado, José 
Nolberto M iranda D iaz— aquele que encontram os à m ar­
gem do lago— sua esposa, M aria Francisca de M iranda, 
seu filho mais velho, Ju an  H eriberto  M iranda Yefi, e duas 
filhas mais novas quiseram  ap render mais.

O irm ão Yefi ensinou-lhes todas as palestras missioná­
rias. Depois todos eles fizeram  a viagem até Puerto  Varas 
para serem entrevistados pelos missionários de tempo inte­
gral. Depois das en trevistas, o irm ão Yefi os batizou. Ele 
também os desafiou a receberem  as investiduras no tem­
plo, o que ele e a irm ã Yefi já  haviam feito. (O filho mais 
velho dos M iranda estava cum prindo missão na Missão 
Chile Vina dei M ar na época de nossa visita.)

No segundo dia de nossa visita, domingo, o presidente 
Otay autorizou o irm ão Yefi a dirig ir os serviços regulares 
da igreja em sua casa, exceto quando a família viaja até 
Puerto  V aras p a ra  pagar o dízimo ao bispo.

Reunimo-nos com os Yefi e com seus parentes para  reali­
zar a Escola Dominical e a Sacram ental— dezoito mem­

bros ao todo. O irmão Yefi deu uma aula do livro de Mo- 
rôni. Quando ele leu os capítulos seis e sete a respeito de 
batismos, fazer amizade e ensinar pelo poder do Espírito 
Santo, lágrimas rolaram  em suas faces.

Quando a aula term inou, cantam os um hino. Mesmo sem 
piano e sem conhecimento de música, a família Yefi cantou 
com um espírito que compensou qualquer nota e rrad a . E n­
tão, o irmão Yefi pediu aos visitantes que falassem.

Quando foi minha vez de fala r, eu lhes disse: “Percebo 
que vocês têm grande desejo de ap render qualquer coisa 
que eu possa dizer, mas posso assegurar-lhes que com esta 
visita eu aprendi mais com vocês do que vocês podem 
aprender comigo.”

Ao me despedir da família Yefi naquele d ia , pensei nas 
lições que aprendera com eles. A prendi a ser fiel ao Senhor 
em qualquer circunstância. A prendi que, em bora uma 
grande distância separasse os Yefi da capela, não havia 
distância entre eles e o Senhor. Muitos de nós que temos 
dezenas de vizinhos à nossa volta, não com partilham os o 
evangelho, e, no en tan to , os Yefi ensinaram , deram  am i­
zade, e batizaram  seus vizinhos e paren tes mais 
próximos.

Com os Yefi, aprendi a fazer do templo uma p rioridade. 
Muitos de nós que temos acesso relativam ente fácil ao tem ­
plo, damos muitas desculpas para não ir. Os Yefi já  p e r­
correram  uma grande distância até Santiago p a ra  serem 
selados no templo. E sempre que podem fazer a viagem, o 
templo é sua prioridade.

Saí do belo vale El Callao fortalecido em meu p róprio  
testemunho do evangelho e em meu compromisso de obede­
cer ao Senhor. A influência dos Yefi p ara  o bem , u ltrap as­
sou o isolamento de sua casa na m ontanha. □

O éUter Benigno P antoja  é represen tan te  regional na Região Chile  

Sul da Igreja. Ele mora na A la La F forida  2 , E staca La F lorida  

(Santiago), Chile.

I r m ã o  Y e f i  e  s u a  e s p o s a , J u a n a , f o r a m  a u t o r i z a d o s

P E L A  E S T A C A  A R E A L I Z A R E M  A S  R E U N I Õ E S  D A  I G R E J A  E M  

S U A  C A S A  P O I S  A  C A P E L A  É  M U I T O  D I S T A N T E .  M U I T O S  D O S  

P A R E N T E S  D A  F A M Í L I A  Y E F I  T A M B É M  F O R A M  B A T I Z A D O S  E  

F R E Q Ü E N T A M  A S  R E U N I Õ E S  N A  C A S A  D O S  Y E F I .
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P a r a  a  f a m í l i a  M a t u r u r e , 

o  E l d e r  e  a  I r m ã  L a k e

F O R A M  I N S T R U M E N T O S  N A S

m ã o s  d o  S e n h o r  p a r a  a

R E A L I Z A Ç Ã O  D E  U M G R A N D E  

M I L A G R E .

C o m o  o s  L a k e  p o d e r i a m

T E R  I M A G I N A D O  A N T E S  D E  

S A Í R E M  D E  S U A  C A S A  EM 

U T A H  Q U E  T E R I A M  U MA 

E X P E R I Ê N C I A  T Ã O  

S I G N I F I C A T I V A  N O  D I S T A N T E  

Z l M B A B W E ?



TROCAR ALGO BOM POR ALGO MELHOR

CASAIS MISSIONÁRIOS

É L D E R  M .  R U S S E L L  B A L L A R D

D O  C O N S E L H O  D O S  D O Z E

P A R A  T O D O S  O S  C A S A I S  Q U E  P O D E M  S E R V I R :  O T E M P O  É 

A G O R A .  L A N C E M  S U A  F O I C E  E  S I R V A M  AO S E N H O R  COM 

TO D O  P O D E R ,  M E N T E  E  F O R Ç A .

R
ecentemente fiquei sabendo das experiências de um homem de 
Zimbabwe chamado Sabbath Sibanda M aturure. Nascido em 
Shurugwe naquilo que ele descreve como “uma cabana afri­
cana comum” , foi o sétimo filho de um total de onze. Como 
três de suas irmãs, ele nascera inválido. Ainda criança, cul­
pou Deus por sua deficiência e recusou-se a freqüentar a 
igreja cristã da qual seus pais eram devotos.

Aos sete anos, ele e suas irmãs foram enviados para longe de casa para freqüen­
ta r uma escola para deficientes. Longe da i.iãe, que só podia visitar uma vez por 
ano, ele tornou-se ainda mais am argurado. “A vida era terrível. Simplesmente não 
havia esperança” , lembra ele.

Sua am argura aumentou quando seus dois únicos amigos— sua mãe e uma ou­
tra  criança deficiente da escola —  morreram. “Não me restava nada realmente— 
nem um fio de esperança em lugar nenhum. A vida não tinha significado absoluta­
mente nenhum. Deus era totalmente injusto e não merecia minha adoração e 
respeito.”

Depois que ele fez amizade com alguns cristãos que insistiram em que ele lesse a 
Bíblia, seu coração começou a abrandar-se. Com o passar dos anos, encontrou um 
emprego, casou e teve duas filhas.

Em julho de 1985, um homem que “parecia honesto, humilde e dedicado” 
apresentou-se em sua casa como Élder Boyd Lake. Élder e sister Lake, um casal 
missionário de Oakley, U tah, haviam conhecido a esposa de Sabbath (Susan) no 
trabalho, e ela lhes havia pedido que visitassem seu marido. “Qualquer coisa que 
se relacione com Cristo torna nossa vida mais agradável”, diz Sabbath, “e, assim, 
eu recebi o élder e a sister Lake em nossa casa.”  Sua mensagem pareceu tão boa 
que os M aturure convidaram os Lake a se reunirem com todos os seus amigos do 
centro de reabilitação onde trabalhavam. E Sabbath e Susan começaram a estudar 
o Livro de Mórmon.



Depois de várias visitas dos missionários, Sabbath ficou 
doente, mas uma bênção do sacerdócio ajudou-o a recobrar a 
saúde. Ele ficou impressionado com o poder do sacerdócio e 
com os ensinamentos a respeito da noite familiar, das ofertas 
de jejum , do dízimo, e da castidade. “Também aprendi sobre 
a família eterna, por meio da qual, se cremos e formos dig­
nos, podemos casar no templo e ser selados para sempre 
como marido e mulher e como família.”

Em 2 de agosto de 1986, Sabbath foi batizado pelo presi­
dente de ram o, e o élder Lake batizou Susan e uma de suas 
filhas. “Que alegria tivemos em nossa casa por estarmos em 
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias - uma 
igreja que o próprio Senhor restaurou!” diz Sabbath. Três 
semanas depois, nasceu uma terceira filha, Helen Happiness. 
(O bebê recebeu esse nome em homenagem à irmã Lake, cujo 
primeiro nome é Helen.)

Para a família M aturure, o élder e a irmã Lake foram 
instrumentos nas mãos do Senhor para a realização de um 
grande milagre. Como os Lake poderiam ter imaginado antes 
de saírem de sua casa em Utah que teriam uma experiência 
tão significativa no distante Zimbabwe?

Em todo o mundo, casais missionários estão levando bên­
çãos semelhantes à vida de muitas pessoas. E outra conse­
qüência positiva é que as bênçãos também são dadas aos mis­
sionários.

Quando eu era presidente da Missão Canadá Toronto, fi­
quei surpreso com as mudanças que ocorreram nos casais 
que serviam na missão. Muitas vezes, eles vinham para o 
campo missionário abandonando planos, de uma aposentado­
ria tranqüila. Depois começava uma bela transformação. Ao 
observar sua fé e confiança no Senhor, seu envolvimento no 
trabalho, e seu altruísm o, sentia-me como se estivesse obser­
vando botões de flores desabrochando completamente. Esses 
casais maravilhosos trocavam algo bom em casa por algo me­
lhor no campo missionário.

Vejam, por exemplo, as experiências do élder e da irmã 
Verl Asay, que serviram conosco na Missão Canadá Toronto 
e que estão agora servindo na Missão Inglaterra Londres 
Sul— sua terceira missão. Quando lhes perguntei o que di­
riam a outros casais a respeito de seu trabalho, o élder Asay 
respondeu com este incentivo:

“O Senhor tem uma maneira de ab rir as janelas dos céus, 
se tentarmos servir honestamente. Eu tinha problemas de 
saúde antes de nosso primeiro chamado e tinha de ficar em 
casa sem traba lhar durante muitos dias. Eu, porém, tive 
saúde suficiente para aceitar um chamado para a missão e 
passei dois anos no noroeste dos Estados Unidos supervisio­
nando construção de capelas. Felizmente, fui abençoado com 
boa saúde durante toda a missão.

Depois que voltamos para casa, recebemos e aceitamos ou­
tro chamado para uma missão de proselitismo de dezoito me­
ses na Missão Canadá Toronto. Que experiência eompensa-

dora nós tivemos ao encontrar e trabalhar com algumas das 
pessoas mais maravilhosas, gentis e amáveis de todo o 
mundo. Mais uma vez, eu tive boa saúde, embora enfrentasse 
dois dos invernos mais frios que já  passei. O Senhor real­
mente nos abençoou. Nossa família, que ficou em casa, 
tornou-se mais unida ao com partilhar nossas cartas, e nosso 
amor à família aumentou bastante.

Ao voltarmos para casa, contamos muitas bênçãos que vie­
ram em conseqüência daqueles dezoito meses: boa saúde, la-



N O  S E U  P R I M E I R O  D I A  C O M O

m i s s i o n á r i o s , I r m ã  A s a y

P E R G U N T O U  À  M U L H E R  N A  

C A I X A  R E G I S T R A D O R A  S E  

E L A  C O N H E C I A  A L G U M A  

C O I S A  S O B R E  A I G R E J A .

C o m o  r e s u l t a d o  f o r a m

B A T I Z A D O S  A  M U L H E R ,  O 

M A R I D O ,  E  D O I S  P A R E N T E S ;  

P E L O  M E N O S  O U T R O S  

D E Z E S S E T E  V I E R A M  D E P O I S .

ços familiares mais fortes, muitos irmãos e irmãs novos no 
evangelho, e inúmeras experiências espirituais ao ajudar a 
obra a ir adiante em um pequeno canto da vinha do Senhor.

Agora, mais uma vez, somos gratos por outro chamado —  
desta vez para a Inglaterra. Vemos uma grande necessidade 
de que mais casais ajudem a preparar o mundo para a se­
gunda vinda do Salvador.”

Tenho certeza de que esse casal fará um trabalho maravi­
lhoso na Inglaterra. No primeiro dia da missão dos Asay no 
Canadá, nas minhas primeiras entrevistas com eles, irmã 
Asay me disse que estava nervosa e com medo de ser missio­
nária proselitista. Disse-lhe que realmente não era tão difícil; 
tudo que ela precisava fazer era falar com as pessoas sobre a 
Igreja. E fomos andar para praticar um pouco, fazendo as 
perguntas de ouro.

No seu primeiro dia como missionários, enquanto seu ma­
rido estava pagando algumas compras na mercearia, irmã 
Asay perguntou à mulher tjue estava na caixa registradora se 
ela conhecia alguma coisa sobre a Igreja e se gostaria de sa­
ber mais. Como resultado dessa pergunta, foram batizados a 
mulher, Betti W. Guild, o marido e dois parentes; pelo me­
nos outros dezessete vieram depois.

Quando penso nesse casal que deixou a família e o conforto 
do lar pela terceira vez para servir ao Senhor, penso nas 
palavras do Senhor:

“E todo aquele que tiver deixado casas, ou irmãos, ou ir­
mãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou terras, por 
amor do meu nome, receberá cem vezes tanto, e herdará a 
vida eterna” (Mateus 19:29).

Seguem-se algumas perguntas normalmente feitas. Talvez 
as respostas os ajudem a entender mais a respeito do traba­
lho dos casais missionários.

Quem São os Casais Missionários? São casais mais velhos 
dignos, cujos filhos já  não dependem mais deles, que são ca­
pazes de manter-se financeiramente no campo missionário, e 
gozam de boa saúde.

Por Quanto Tempo os Casais Servem? Os casais são geral­
mente chamados por dezoito meses, mas podem ser por doze 
ou seis meses, dependendo das circunstâncias. Os chamados 
de seis meses limitam-se a casais que estão em férias que são 
sazonais, como na agricultura; esses chamados de curto 
prazo são para missões próximas ao local onde o casal reside. 
Os casais que servem por dezoito meses podem ser designados 
para fora de seu país.

Depois de cum prir uma missão, os casais muitas vezes sen­
tem o desejo de servir novamente. Certo casai, Ralph e Ai- 
leen Tate, está cumprindo sua quarta missão; eles serviram 
em Toronto, na Nigéria e na Irlanda (durante a mesma mis­
são!) e nas ilhas do Caribe; agora estão servindo na Nova 
Zelândia. Eles viram pessoas serem batizadas em todas as 
missões, e o treinamento de liderança que fizeram foi muito 
grande.
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E Presunçoso Buscar um Chamado para a Missão? De 
maneira nenhuma. Os casais não fazem seu próprio cha­
mado, o Senhor o faz; mas eles devem ter a liberdade de 
dirigir-se ao bispo e comunicar-lhe seu interesse em servir.

Teremos de Memorizar as Palestras? Os missionários que 
usam as palestras atuais não têm necessidade de memorizá- 
las; eles ensinam com um esboço, usando suas próprias pala­
vras. Os casais podem aprender o suficiente com o esboço 
das palestras— e podem até mesmo olhar rapidamente o es­
boço enquanto ensinam - para que possam com partilhar o 
evangelho com bastante eficiência sem ter de memorizar. 
Dessa forma, podem ser mais sensíveis ao Espírito e aos 
sentimentos do pesquisador. Permitam que eu amenize qual­
quer receio a respeito do assunto. Vocês já  conhecem o evan­
gelho! Os anos durante os quais aprenderam sobre ele e o 
viveram darão muitas experiências únicas e maravilhosas por 
meio das quais vocês podem ensiná-lo com eficiência. O 
Senhor os abençoará enquanto ensinarem o evangelho em 
sua missão.

Há Restrições de Idade para os Casais Missionários? A 
idade limite em geral é de setenta anos, mas os casais com 
mais de setenta anos podem ser chamados, se sua saúde for 
boa e se o presidente de estaca sentir que eles têm a força 
física e emocional para servir.

E Quanto à Nossa Saúde Geral? Os casais missionários 
devem ser suficientemente saudáveis para contribuir com a 
obra. Muitos casais fazem muitas coisas em casa, e, assim, 
devem poder cum prir uma missão. Lembrem-se, vocês terão 
um ao outro para se apoiar. Além disso, o presidente da 
missão será sensível a circunstâncias especiais e lhes dará 
designações com base na experiência de vocês e na necessi­
dade da missão.

Conseguirei Suportar Eu o Esforço Físico do Proselitismo 
como os Jovens Missionários? Não se preocupe com isso. 
Você trabalhará mantendo o seu próprio ritmo e não se es­
pera que vocês sigam a mesma rotina que os outros missioná­
rios. Há muitas outras maneiras de fazer amigos e trabalhar 
com eles. Vocês têm toda uma vida de experiência para 
ajudá-los; as formas de serviço são ilimitadas.

Quais São Algumas Dessas Outras Formas de Servir? Vo­
cês podem dar aulas nas auxiliares, construir galinheiros, 
treinar líderes locais, fazer conservas de frutas e legumes, 
acompanhar membros novos ou futuros, consertar cercas, 
reativar membros menos ativos, ensinar as pessoas a planta­
rem e cuidarem do jardim , pregar o evangelho, am ar e ouvir, 
cantar em coros, p in tar, batizar, arrancar ervas daninhas—  
toda e qualquer coisa que possibilite chegar ao coração de 
maneira leal e carinhosa. A lista é infinita. Os casais missio­
nários são guiados pelo Espírito para realizar muitas coisas 
que podem ajudar a orientar os filhos do nosso Pai Celestial 
no caminho do Senhor e de seu reino.

Quais São as Maiores Vantagens Que os Casais Tem como

Missionários? Os casais missionários são freqüentemente de­
signados para áreas em que os líderes e membros locais da 
Igreja podem beneficiar-se com sua experiência, maturidade 
e orientação. Os casais missionários dão força aos ramos e 
alas com sua simples presença. Um de meus companheiros 
disse: “Os casais missionários são exemplos vivos do que a 
Igreja faz pelas pessoas. As pessoas que estão no campo mis­
sionário olham para eles e vêem uma grande fé em ação. E 
ganham uma perspectiva do serviço que deve ser prestado na
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A S  M I S S Õ E S  E M  T O D O  O 

M U N D O  P R E C I S A M  D E  M A I S  

C A S A I S .  A  M A T U R I D A D E ,  A  

E X P E R I Ê N C I A ,  E  

H A B I L I D A D E S  E S P E C I A I S ,  

D E S E N V O L V I D A S  D U R A N T E  

T O D A  U M A  V I D A  D E  S E R V I Ç O  

E  F I D E L I D A D E ,  O S  T O R N A M  

A L G U N S  D O S  M E L H O R E S  

M I S S I O N Á R I O S  Q U E  T E M O S .

Igreja durante toda a vida.”
Quantos Casais São Necessários? Quando alguém fez essa 

pergunta ao Presidente Kimball, ele respondeu: “Todos!”
0  Presidente Ezra Taft Benson disse:
“A Igreja, hoje, precisa de missionários mais do que 

nunca! 0  Senhor requer que levemos o Evangelho de Jesus 
Cristo a todas as nações do mundo . . .

Essa tarefa exigirá milhares de missionários, muito mais do 
que os atualmente empenhados no serviço missionário 
mundial . . .

Vós sois mais necessários hoje do que nunca no serviço do 
Senhor. 'Grande é, em verdade, a seara, mas os obreiros são 
poucos1 (Lucas 10:2)” (”Nossa Comissão de Levar o Evange­
lho ao Mundo Inteiro” , A Liahona, julho de 1984, pp. 86 -87).

O Elder David B. Haight, do Q uorum dos Doze, disse: 
“Algumas estacas estão repletas de casais maduros, total­

mente preparados para aceitar um chamado missionário, e 
que, não somente ajudariam  de forma entusiástica a propa­
gar o evangelho, mas também a fortalecer os novos membros, 
nas áreas do mundo onde crescemos rapidamente. Os milha­
res de membros recém-batizados que temos na Igreja atual­
mente deparam com um sistema um tanto estranho, desco­
nhecido, e poderiam ser incentivados e treinados por alguém 
que atualmente está confortavelmente sentado em casa . . .  Se 
pudéssemos transplantar centenas de nossos casais fiéis e bem 
preparados, para uma experiência que seria grandiosa em 
sua vida!” (“ . . . Apascenta as Minhas Ovelhas” , A Lia­
hona, outubro de 1979, p. 100).

As missões em todo o mundo precisam de mais casais. A 
maturidade e a experiência os tornam alguns dos me­

lhores missionários que temos. Suas habilidades es­
peciais, desenvolvidas durante toda uma vida 

k de serviço e fidelidade, permitem que eles
treinem líderes com eficiência, fortale­

çam e reativem membros, e tragam 
não-membros a Cristo, ensinando-os 
e batizando-os. A importância de 
seu trabalho está quase além do que 
podemos exprim ir com palavras.

Para todos os casais que podem 
servir: o tempo é agora. Lancem 
sua foice e sirvam ao Senhor com 
todo poder, mente e força. Vocês te­
rão mais amor e satisfação do que 
jamais julgaram ser possível.

A missão é um sacrifício; não obs­
tante o seu sacrifício tra rá  “as bên­
çãos dos céus” . Na realidade, o 
sacrifício de deixar a casa, a família 
e o conforto realmente acaba sendo
o sacrifício de algo bom por algo 
melhor. □



C A D A  M E M B R O  E  U M  M I S S I O N Á R I O

PASSOS SIMPLES 

PARA 

COMPARTILHAR 0 

EVANGELHO

r
1. Estude o evangelho. O re, procure 

obter o E spírito  e fortaleça seu testem u­
nho e conhecimento da Igreja, e estará 
p reparado  p ara  com partilhá-lo.

2. Faça amigos. A prenda a ter 
am or por eles. Seja um bom amigo. 
Partic ipe de várias atividades que o 
ajudarão  a conhecer todo o tipo de 
pessoa.

3. Convide seus amigos p a ra  uma ati­
vidade relacionada à Igreja. Planeje, 
assegurando-se de que a atm osfera seja 
calorosa e cordial.

4. Responda às perguntas deles sobre 
a Igreja de m aneira descontraída e 
acessível. Se você estiver p reparado , 
não te rá  problem as com isso. Seja p re­
ciso e sincero.

5. D isponha de um exem plar extra do 
Livro de Mórmon p ara  d a r  ou em pres­
ta r  a seus novos amigos, ou a qualquer 
pessoa que encon trar.

6. Fale com eles a respeito de idéias 
interessantes ex tra ídas dos m anuais e 
das aulas da Escola Dominical, da So­

ciedade de Socorro e do sacerdócio.
7. Transm ita-lhes qualquer inform a­

ção que tiver compilado a respeito 
da sua história da família. Sugira que 
talvez fosse interessante pesquisar a ge­
nealogia deles— e ajude-os a fazerem 
isso.

8. Convide-os para as reuniões da 
Igreja que possam elevá-los espiritual­
mente. Certifique-se de que entendam 
que o sentimento maravilhoso e acolhe­
dor que sentem é o Espírito.

9. Busque o lugar e a hora adequados 
para  p resta r testemunho. Diga-lhes o 
quanto tanto o evangelho quanto eles 
significam para  você. Incentive-os a 
convidarem os missionários de tempo 
integral para lhes ensinarem as pales­
tras.

10. Não desanime se eles lhe disserem 
que não estão interessados. Seja o que 
for que você fizer, não deixe de ser 
amigo deles. Eles ficariam  magoados ao 
pensar que você está interessado neles 
apenas como futuros conversos. Pode

I l u s t r a ç ã o  d e  T i m o t h y  S h e p p a r d
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U m  d o s  p a s s o s  s i m p l e s

P A R A  C O M P A R T I L H A R  O 

E V A N G E L H O  É  T E R  UM 

E X E M P L A R  E X T R A  DO  L I V R O  

D E  M Ó R M O N  D I S P O N Í V E L  

P A R A  Q U E ,  Q U A N D O  A 

O P O R T U N I D A D E  S U R G I R ,  

V O C Ê  E S T E J A  P R E P A R A D O .

ser que chegue um momento na vida 
deles em que estejam prontos para acei­
ta r  o evangelho. Sua amizade e as expe­
riências que tiveram  com você na Igreja 
estarão fortem ente gravadas na 
mente deles.

11. P reste apoio ao esforço que eles 
fizerem de ir à Igreja. Ajude-os a en­
contrarem  quem os leve, se for necessá­
rio. Certifique-se de que eles saibam o 
que está acontecendo e onde, e sempre 
faça com que eles tenham  alguém com 
quem sentar-se.

12. Dê-lhes uma assinatura de/4 Lia- 
hona  , ou converse com eles sobre al­
guns artigos, usando seu próprio  
exemplar.

13. Seja sempre um bom exemplo. 
Seus amigos estão observando você 
para ver se está vivendo de acordo com 
os seus padrões.

14. Não desista nunca! O sentimento 
maravilhoso que temos quando um 
amigo aceita o evangelho vale por mil 
rejeições. □
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M E N S A G E M  D A S  P R O F E S S O R A S  V I S I T A N T E S

“ Q u a n d o  o  f i z e s t e s  a  u m  

D E S T E S  M E U S  P E Q U E N I N O S

I r m ã o s ,  a  m i m  o  f i z e s t e s ”  

( M a t e u s  25:40).

Numa m anhã fria  de inverno, a fa­
mília Miske foi acordada bem cedo 
por seus vizinhos. Os vizinhos, dezes­
seis pacientes idosos de um asilo p ró ­
ximo, estavam  sem água porque a 
bomba de água parou de funcionar. 
Os Miske forneceram  a água de seu 
poço du ran te  todo aquele d ia— até 
que, à ta rd e , o poço secou. A irm ã 
Miske então com prou dezoito garra- 
fões de quatro  litros de água m ineral e 
pediu a outros vizinhos SUD que a ju ­
dassem. Eles ju n ta ram  dezesseis gar- 
rafões grandes de água e os encheram  
na capela local. Três irm ãs lavaram  a 
roupa dos pacientes que era necessá­
ria; uma irm ã passou nove horas la­
vando e secando lençóis.

D urante três dias, a irm ã Miske 
transportou  mais de uma tonelada de 
água pela neve, com tem peratu ras fre ­
qüentem ente próxim as do ponto de 
congelamento. Depois de três dias e 
meio, uma nova bom ba foi instalada no 
asilo, e as coisas voltaram ao normal lá.

As coisas, porém , não voltaram  ao 
normal p a ra  a família Miske; o poço 
deles continuava seco. Os funcioná­
rios do asilo ficaram  mais do que feli­
zes por a ju d a r os Miske. O asilo for­
neceu água para  a família até a prim a­
vera, quando o poço voltou a encher.

D urante seu m inistério te rreno , o 
Salvador ordenou que amássemos a 
Deus de todo o nosso coração e que 
amássemos ao próxim o como a nós

LEMBRAR-SE DELE 
SERVINDO

S e j a  o  s e r v i ç o  p r e s t a d o  e m  g r a n d e

O U  E M  P E Q U E N A  E S C A L A ,  À  M E D I D A  

Q U E  N O S S A  C A P A C I D A D E  D E  S E R V I R  

C R E S C E ,  C R E S C E  T A M B É M  N O S S A  

C A P A C I D A D E  D E  A M A R .

mesmos (vide Mateus 22:36-39). Uma 
parte  essencial da obediência a esses 
dois “grandes mandamentos” é pres­
ta r  serviço cristão.

As oportunidades de servir aos ou­
tros raram ente são convenientes. Em­
bora algumas formas de serviço pos­
sam ser program adas e realizadas por 
designação— quando temos “tempo 
suficiente” de fazê-lo— grande parte 
do serviço que podemos p resta r não 
pode ser planejado, exige atenção 
im ediata, espontânea, e, às vezes, 
prolongada.

O serviço que prestamos não precisa 
ser grande nem complicado. A cada dia, 
ao nos relacionarmos com familiares, 
amigos, vizinhos e colegas de trabalho
—  mesmo com estranhos— podemos

realizar atos de solicitude que refle­
tem nossa sensibilidade e am or a todos 
os filhos de nosso Pai Celestial.

O Senhor também ordenou a seus 
discípulos: “Que vos ameis uns aos ou­
tros; como eu vos amei a vós” (João 
13:34—35; vide tam bém  João 
15:12-17; II João 1:5; D&C 88:123;

g Moisés 7:33). Ele espera que amemos£
t e sirvamos uns aos ou tros, exatam ente
I
* como ele o fez. (Vide Mosiah 
£2 :1 7 -1 8 .)  Seja o serviço prestado  em 
“ grande ou em pequena escala, à me- 
íd id a  que nossa capacidade de servir 
5 cresce, cresce também nossa capaci­

dade de am ar.
A respeito de serviço, o Presidente 

Gordon B.Hinckley disse: “Temos que 
com preender que não podemos ado­
ra r  realm ente a Cristo sem nos en tre ­
garmos a ele . . .

“Se prestarm os tal serviço, nossos 
dias se encherão de alegria e felici­
dade. E , mais im portante que tudo, 
estarão consagrados a Jesus C risto, 
nosso Senhor e Salvador, p a ra  bênção 
de todos aqueles cuja vida tocarm os” 
(“Dedicar-se ao Serviço do S enhor” , 
A Liahona  , agosto de 1987, pp. 5—6).

SUGESTÕES PARA 

AS PRO FESSORAS VISITANTES:

1. Pense em algumas das barre iras  
que nos impedem de am ar e servir 
muito mais. Debata algumas das m a­
neiras de vencê-las.

2. Conte— ou peça à irm ã que você 
visita que conte— como um ato de 
serviço modificou sua vida ou a vida 
de uma outra pessoa.
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P R E P A R A Ç A O  P A R A  A  M I S S Ã O

COMECE AGORA!
/  ocê pode com eçar a ap render agora algumas 

/  coisas que u sa rá  com freqüência na missão.
/  Não deixe para  depois o aprendizado dessas 

coisas porque elas serão muito úteis 
missão.

▼ Aceite designações p a ra  fa la r .  Quando lhe
pedirem que seja o o rad o r dos jovens em sua ala, aceite a 
designação e ap renda como p rep a ra r  um bom discurso. 
Você te rá  m uitas oportunidades de fa la r na missão.

Aprenda a m em o riza r. A prender a m em orizar enquanto , 
está crescendo, vai ajudá-lo  quando tiver de decorar pales- A 
tras e escrituras.

Aprenda a se relacionar com as pessoas educa­
dam ente. Na missão, você conhecerá muitas pes­
soas. A prenda agora a ser educado e sensível ao 
conhecer pessoas. Desenvolva a capacidade de t  
ouvir os recém-chegados e a fazer com que se 
considerem bem-vindos.

Aprenda a cozinhar e a lavar roupa. Vai a ju d ar muito 
na vida como m issionário já  saber os princípios básicos 
p ara  m anter suas roupas em boas condições e para  p re­
p a ra r  refeições bem equilib radas.

Acostume-se a alimentos diferentes. A prenda a ex­
perim entar alimentos novos e diferentes. Na mis­
são, você te rá  a oportun idade de conhecer mui­
tos p ratos que podem ser estranhos para 
você. A prenda a p ro v ar coisas novas.

Aprenda um a segunda língua. Uma 
segunda língua —  sem pre é útil sab er— pode 
ser um grande trunfo  para  você como missioná­
rio. Mesmo que seja designado p ara  uma missão que 
tenha a sua língua nativa, poderá trab a lh a r  em uma área 
em que haja pessoas vindas de ou tro  país, e sua habilidade 
lingüística pode ser a chave para  tocá-los com a mensagem 
do evangelho.

Estude p iano ou orgão. Se você tiver a oportunidade de 
te r aulas de piano ou de órgão, não desista até que tenha 
habilidade p ara  tocar hinos. Essa habilidade poderá ser 
útil para  as pessoas a quem você servirá . □

L I A H O N A



P R E P A R A Ç A O M I S  S  A  O

ESCRITURAS QUE DEVO SABER

I  O P ropósito
W  da Obra 

r  Missionária
Jacó 5:61 
Morôni 7:31 
D&C 1:17-23 
D&C 18:10-16 
D&C 29:7 
D&C 84:20-22  

A tributos do M issionário 
Mateus 5:14—16
1 Néfi 3:7 
Mosiah 3:19 
Alma 7 :2 3 -2 4  
Alma 17 :2 -3  
Helamã 10:4 
É ter 12:27 
Morôni 7:45—48 
D&C 4 :1 -7  
D&C 12:8 
D&C 3 1 :1 -7  
D&C 50 :13-29  
D&C 58 :26-28  
D&C 88:118-126 

E n co n tra r Pessoas p a ra  
Ensinar 

Jacó 1:19 
Alma 8:10 
Alma 26 :29 -30  
D&C 33:8-11 
D&C 60:2 
D&C 112:5

e você quiser te r  um bom domínio das escri­

tu ras  que precisa saber na missão, eis aqui a

Ensino 
Palestra  1 
João 3:16 
João 14:6 
JS 2:8 
JS  2 :11 -12  
JS  2 :16-17
II Coríntios 13:1 
João 14:26 
Morôni 10 :3 -5  
Amós 3:7 

P a lestra  2 
Alma 11:42-43 
Alma 34:8—9 
H ebreus 11:6 
Alma 34:17 
Atos 2:38 
3 Néfi 27:20 
D&C 8 2 :8 -9
2 Néfi 3 1 :4 -7  

P a lestra  3
II Tessalonicenses* 
2 :1 -3  
D&C 1:30 
Morôni 6 :2—4 
M orôni 6 :5—6 

P ale stra  4
A braão 3 :22 -25  
Alma 12:24 
Alma 40:11
I Coríntios 15:40-42
I Pedro 3 :18 -19
I Pedro  4:6

lista sugerida no program a de estudo do evangelho p ara  os

missionários:

D&C 42:22-25 João 3 :2 -5
D&C 89:18-21 Mosiah 18 :8-10

P alestra  5 D&C 20:37
Mateus 22:37-39 D&C 20 :71 -74
João 14:15 Liderança
Mosiah 2:17 Êxodo 18:13-26
3 Néfi 13:33 Mateus 20:26—27
Malaquias 3 :8 -11 Alma 48 :1 1 -1 3 , 17
Lucas 21:1 —4 D&C 107:99-100
I Reis 17 :8-16 D&C 121:34-46

P alestra  6
Mosiah 3:8
João 14:6
Moisés 1:39
Efésios 4:11 — 12
D&C 88:81
2 Néfi 31:17-21

Batism o e In tegração
i  *-----  ^

A  L I A H O N A  • M A I O  O E  1 9 9 0

26



VESTUÁRIO 
E APARÊNCIA

E
nquanto  estiver servindo como missionário, 
sua aparência deve ser compatível com a 
de um represen tan te do Senhor. Sua apa­
rência deve re fo rçar e não depreciar o que 
você diz. V estuário e aparência adequados 
o a ju d arão  a ganhar o respeito e a confiança 
daqueles com quem você traba lha.

1. Os m issionários devem vestir-se de m aneira discreta e 
conservadora. Os élderes usam camisas brancas e gravatas 
discretas. Use terno  em cores discretas quando estiver fa­
zendo proselitism o e em todas as reuniões, a menos que 
receba uma orientação diferente do presidente da missão. 
As missionárias usam cores discretas. As saias e vestidos 
devem cob rir os joelhos. T ra jes de calças com pridas e ca­
saco, e saias e vestidos longos não são apropriados.

2. Os élderes devem m anter o cabelo cortado acima do 
colarinho e das orelhas. Estilos exagerados e volumosos 
não são aceitáveis. Não se perm ite bigode ou b arb a , e as 
costeletas não devem u ltrapassa r a metade da orelha. As 
missionárias devem escolher estilos de cabelo que sejam 
discretos e facilmente m antidos. Os missionários devem 
m anter o cabelo limpo e sem pre bem penteado.

3. Os missionários devem estar sempre bem arrum ados e 
limpos. □

COMO 
RECEBO 

UM CHAMADO 
PARA A 
MISSÃO?

P
ara receber um cham ado para a missão, é 
necessário receber uma recom endação do 
bispo ou presidente de ramo. Expresse seu 
desejo de cum prir uma missão, mas você 
não pode recom endar a si mesmo.

M arque uma entrevista com o bispo ou 
presidente de ram o, que determ inará sua dignidade e ca­
pacidade de servir. Quando ele o aprova, um form ulário 
de Recomendação para Missionário é preenchido e assi­
nado por você e por ele.

O bispo também lhe dá um form ulário  cham ado Registro 
Confidencial— Saúde— Dentes. P reencha uma parte  das 
informações do form ulário relativas à saúde e a ou tra 
parte é preenchida por um médico credenciado, que depois 
o devolve a seu bispo. A parte  do form ulário que se refere 
aos dentes é dada ao dentista, que preenche o form ulário e 
o devolve a seu bispo.

Se o Registro Confidencial Saúde-Dentes não indicar 
nada que afete sua capacidade de servir eficientemente, 
você é encam inhado para  o presidente de estaca ou presi­
dente de distrito para uma outra entrevista. Leve a Reco­
mendação para Missionário e o Registro Confidencial 
Saúde-Dentes. É necessário anexar duas fotografias à sua 
recomendação. Nessas fotos devem ser mantidos os pa­
drões de vestuário e aparência dos missionários. Se o p re­
sidente da estaca concordar com o bispo em recomendá-lo 
para a missão, ele assina a Recomendação para  Missioná­
rio e a envia ao D epartam ento Missionário jun to  com o 
Registro Confidencial Saúde-Dentes para processam ento 
finalmente, para designação. □
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P R E P A R A Ç Ã O  P A R A  A  M I S S Ã O

0  QUE LEVAR

P
erguntam os aos ex-missionários quais as 
coisas que os fez se sentiram  felizes por te­
rem  levado consigo na missão e quais as coi­
sas que desejariam  te r posto nas malas. Os 
itens a seguir talvez não estejam menciona­
dos na lis ta-padrão, mas, em todo caso, o 
missionário pode alegrar-se por tê-los levado consigo.

1. Corda para  varal e pregadores de roupa.
2. Copo e colheres p ara  m edida. Estes itens essenciais 

p ara  cozinhar parecem  nunca estar à mão quando se 
deseja.

3. Receitas fam iliares. Provavelm ente o missionário as­
sum irá alguma responsabilidade na cozinha, tanto para si 
mesmo como p ara  seu com panheiro. Talvez queira lem­
b ra r  especificamente como p re p a ra r  algo que sua mãe faz. 
(A propósito, a m aior parte  dos países do mundo usam o 
sistema m étrico decimal, mas é possível que o missionário 
esteja em missão num a área  em que necessite converter 
p ara outros sistemas m étricos.)

4. Botões extras que combinem 
com todas as suas roupas.

5. Um pedaço de

fecho Velcro. Será uma surpresa ver as diferentes u tilida­
des que ele tem.

6. Sandálias.
7. Pares de sapato extras ou outras peças de vestuário , 

se o seu núm ero for m enor ou m aior do que a média.
8. P ara  dias chuvosos, galochas de borracha p ara  usar 

sobre os sapatos comuns.
9. As missionárias que usam tam anho incomum de meias 

de nylon devem levar muitos pares extras. Nem todos os 
tamanhos poderão estar disponíveis em muitos países.

10. Um par extra de óculos ou de lentes de contato.
11. Um estojo de prim eiros socorros com medicamentos 

e remédios de uso comum.
12. Um estojo de costura com linhas que combinem com 

todas as suas roupas.
13. Tesoura e/ou canivete. □



CORTESIA 
NA IGREJA

P
ara  os m issionários, as norm as comuns de 
cortesia são essenciais. Eis algumas coisas a 
se pensar:

1. S orria am avelmente e cum prim ente os 
membros e os pesquisadores calorosamente.

2. Fale com mais suavidade e ande mais 
devagar em áreas do edifício onde houver muitas pessoas.

3. Evite o com portam ento tu rbulento .
4. Chegue a tempo em todas as reuniões. Esteja em seu 

lugar cinco m inutos antes do início da reunião.
5. Não penteie o cabelo nem corte as unhas nas reuniões 

da igreja.
6. Não com a, não m asque chiclete, nem use palitos de 

dente na igreja.
7. Cante com os outros todas as músicas.
8. Ouça em silêncio e com atenção. Não durm a nem aja 

como se estivesse entediado.
9. A jude, não atrapalhe , a reverência na capela.
10. Diga “amém” num tom suficientemente alto para ser 

ouvido no final das orações. □

PROGRAMA 
DlARIO DO 
MISSIONÁRIO

O
 tempo do m issionário é precioso, e assim 
cada dia deve ser aproveitado ao má­
ximo. Segue-se um exemplo de horário  
diário recomendado:

6:30 min Levantar
7:00 Estudo com o com panheiro

8:00 Desjejum 
8:30 min Estudo Pessoal 
9:30 min Proselitismo 

12:00 Almoço 
13:00 Proselitismo 
17:00 Ja n ta r  
18:00 Proselitismo
21:30 min Fim do proselitismo; planejam ento das ativida­
des do dia seguinte 
22:30 min Recolher-se

Se estiver servindo em um lugar onde esteja aprendendo 
uma outra língua, estabeleça um tempo todos os dias para 
estudar essa língua. Program e também um horário  para 
escrever no diário e para exercícios regulares. □
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P E R G U N T A S  E  R E S P O S T A S

PODERIA EU SER UM 

MISSIONÁRIO?

S e i  q u e  a  I g r e j a  é  v e r d a d e i r a , m a s  s o u

M U I T O  T Í M I D O  E  N Ã O  S O U  B O M  A L U N O .  N Ã O  

P O S S O  M E  I M A G I N A R  M E M O R I Z A N D O  E S C R I T U ­

R A S  O U  A P R E N D E N D O  U M A  L Í N G U A  E S T R A N ­

G E I R A .  A  I D É I A  D E  B A T E R  À S  P O R T A S  O U D E  D A R  

A S  P A L E S T R A S  S I M P L E S M E N T E  M E  A P A V O R A .

C o m o  p o d e r e i  s e r  m i s s i o n á r i o  u m  d i a ?

A s resp o sta s  têm  o p ro p ó sito  de a ju d a r  e o r ie n ta r , e  n ão de ser 

um  p ro n u n ciam en to  d a  d o u tr in a  d a  Ig re ja .

NOSSA 
RESPOSTA:

O
s missionários 
vêm com as 
mais diferentes 
altu ras, form as 
físicas e p ersona­
lidades e com talentos dife­

rentes. Alguns chegam ao 
campo missionário com p e r­
sonalidade sociável e con­
fiante; outros são tímidos. 
Alguns foram  bons alunos na 
escola; outros não. Alguns 
partic iparam  de esportes, 
enquanto outros evitaram  o 
atletismo.

Essa variedade de missio­
nários é necessária p a ra  
atingir todas as pessoas do 
mundo. Alguns podem ser 
capazes de atingir determ i­
nadas pessoas no campo mis­

sionário, enquanto outros 
não são.

Ser tímido não é a pior 
coisa do m undo. Moisés era 
tím ido. Quando o Senhor o 
chamou p ara  tira r  os filhos 
de Israel do Egito, ele se ju l­
gava totalm ente inapto. Ele 
disse: “Ah! Senhor! eu não 
sou homem eloqüente nem 
de ontem, nem de anteon­
tem, nem ainda desde que 
tens falado ao teu servo; por­
que sou pesado de boca, e 
pesado de língua.”

E disse-lhe o Senhor: 
“Quem fez a boca do ho­
mem? Ou quem fez o mudo, 
ou o surdo , ou o que vê, ou o 
cego? Não sou eu, o Senhor? 
Vai pois agora, e eu serei

com a tua boca, e te ensina­
rei o que hás de fa la r” (vide 
Êxodo 4 :10-12).

Jerem ias também era tí­
mido. Quando o Senhor o 
chamou, ele disse: “Ah! Se­
nhor Jeová! Eis que não sei 
falar; porque sou uma 
criança.”

O Senhor respondeu a Je ­
remias: “Não digas: eu sou 
uma criança; porque onde 
quer que eu te enviar, irás; e 
tudo quanto te m andar di- 
rás. Não temas diante deles; 
porque eu sou contigo para 
te liv rar, diz o Senhor” (vide 
Jerem ias 1 :6-8).

As pessoas não se filiam à 
Igreja devido aos grandes 
argumentos persuasivos dos 
missionários. Elas se filiam à 
Igreja porque são tocadas 
pela influência do Espírito 
Santo, que os missionários 
têm em abundância quando 
são fiéis. O missionário pode 
ter essa poderosa influência 
consigo na missão. Ela é mais 
eficiente do que qualquer 
outra coisa para atingir a 
vida das pessoas.

Além disso, por que supor 
que o Senhor envia moças e 
rapazes inexperientes ao 
campo missionário? P or que 
ele não manda apenas os

mais instruídos e corajosos 
para  ensinar seu evangelho? 
P orque , mais do que tudo , 
ele precisa que seus missio­
nários sejam hum ddes e de­
dicados.

“Dou a fraqueza aos ho­
mens” diz o Senhor, “a fim 
de que sejam hum ildes; mi­
nha graça é suficiente p a ra  
todos os que se hum ilham  pe­
ran te  mim; pois, se se hum i­
lharem  e tiverem fé em mim, 
então farei com que as coisas 
fracas se tornem  fortes en tre  
eles” (É ter 12:27).

Essa é uma prom essa do 
Senhor. Se for hum ilde e ti­
ver fé e tra b a lh a r  bastante 
na missão, o jovem  fará  as 
coisas fracas tornarem -se 
fortes, e não será a mesma 
pessoa que era  quando p a r ­
tiu , ao voltar da missão. 
Moisés desenvolveu-se a ser­
viço de Deus. Jerem ias m u­
dou à medida que serviu de 
todo o coração, poder e fo r­
ça. O missionário também mu­
dará  de m aneira que o a ju ­
dará  pelo resto de sua vida.

O Senhor precisou de Moi­
sés e de Jerem ias, em bora 
ambos se julgassem inaptos. 
O Senhor precisou de um ra ­
paz de quatorze anos com 
pouca instrução cham ado
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Joseph Smith. 0  Senhor p re­
cisou dos dois mil filhos de 
Helamã que nunca antes ha­
viam lu tado, mas tinham  fé 
em que o Senhor os abençoa­
ria. O Senhor precisou do jo ­
vem pastor Davi p a ra  d e rro ­
ta r  um gigante cham ado 
Golias.

E o Senhor precisa de você 
também.

RESPOSTA DOS 
JOVENS:

Estude, o re, e pense sem­
pre em uma missão. No in í­
cio será difícil, mas o Senhor 
vai ajudá-lo. Não se preo­
cupe em ser capaz de ap ren ­
der. Isto acontecerá à me­
dida que crescer por meio do 
seminário e do estudo indivi­
dual. Q uando não puder 
atingir alguma coisa por si 
mesmo, simplesmente faça o 
melhor que puder e o Senhor
o a ju d ará . Tam bém  não 
deixe que sua timidez seja 
um obstáculo. Certifique-se 
apenas de que seu testem u­
nho cresça, e você crescerá 
em todos os aspectos. E peça 
sempre a ajuda do P ai Celes­
tial.

H eber C arrasco , 17 
Cuzco, P eru

Entendo muito bem como 
se sente. Também fiz a mim 
mesma essa pergunta. En­
quanto  pensava no assunto, 
recorri às escrituras. Dou­
trina  e Convênios 31:3 diz: 
“Eleva o teu coração e 
regozija-te, pois é chegada a 
hora da tua missão; e a tua 
língua se desatará , e procla- 
m arás novas de grande ale­
gria a esta geração.” Esta es­
critu ra  realm ente me ajudou 
a responder a essa pergunta. 
Sinto que todos os nossos te­
mores serão mais facilmente 
superados com a ajuda do 
Pai Celestial.

Jud i Sweeney, 17 
Agawam, Massachusetts

Não é uma questão do que 
você pode fazer, mas do que 
Deus pode fazer. Ele é todo 
poderoso. Sei que quando 
nos esforçamos por desen­
volver uma habilidade que 
contribui p ara  o crescimento 
de sua obra , ele abençoa 
nossos esforços. Eu também 
tinha muitas dúvidas e inse­
gurança quando comecei a 
missão. Muitas vezes não sa­
bia o que dizer à porta  de 
uma casa. Ficava mudo. 
Meu com panheiro tinha de 
fala r por mim, mas comecei

a em penhar-m e, a esforçar- 
-me. Essa é a chave. E ver­
dade que há certas coisas na 
vida que não podemos 
aprender, a não ser que as 
coloquemos em prática. Há 
inanuais que ensinam a na­
d ar, mas só nadarem os 
quando cairmos na água. E 
assim é com a obra de Deus. 
Se nós realmente quisermos 
fazê-la, o Pai Celestial nos 
abençoará. Sei que isso é 
verdade.

9
Élder G arcia, 20 
Missão Venezuela Caracas

Sua timidez não tem de ser 
uma pedra de tropeço. 
Lembre-se de que quando 
Moisés foi cham ado, ele tam ­
bém não era perfeito. Ele 
não achava que seria capaz 
de cum prir a missão que lhe 
fora designada, mas com a 
ajuda de Deus, Moisés teve 
sucesso. Sei que você também 
pode ter a ajuda de Deus se 
realmente quiser pregar o 
evangelho. Não é necessário 
ser um grande o rador ou um 
grande erudito. O que você 
precisa é o desejo de servir. 
Confie no Senhor, e nos mo­
mentos em que os seus pró­
prios talentos não forem su­
ficientes, o Espírito colocará

em sua boca as palavras com 
as quais poderá com unicar 
sua mensagem.

Ê Ê
n
N orah B eltran , 18 
La P az, Bolívia

Ore e peça a Deus que o 
ajude a te r a coragem de en­
sinar outras pessoas. Fale 
com ex-missionários e peça- 
-lhes que o ajudem  a 
p reparar-se  para  cum prir 
uma missão. Fale com seus 
amigos não-m em bros a res­
peito do evangelho e preste 
testem unho a eles, e na reu ­
nião de jejum  e testem unho 
ou em qualquer o u tra  opor­
tunidade que possa te r. 
Q uanto mais p re s ta r  teste­
m unho, mais fácil será 
quando sair p a ra  a missão. 
Leia as escritu ras, e talvez 
seja bom tom ar notas e es­
crever sobre o que elas fa­
lam. Se não puder decorá- 
-las, faça fichas com algumas 
das escrituras mais im por­
tantes. E lem bre-se, sair em 
missão o a ju d ará  a vencer a 
timidez. Q uando alguém 
precisa de a juda , não espere 
que a peça. O fereça seus 
préstim os.
Kelly O vitt, 13 
Southam pton,
M assachusetts
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M E N S A G E M  M O R M O N

COMBATA A FOME

CUMPRA UMA MISSÃO
Podem os a lim e n ta r os que têm  fome esp iritu a l com partilhando  com eles o P ão  da V ida. (Vide Jo ão  6:35.)
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AMOR 
FRATERNAL
T i n o  e  q u i m  m o r e i r a  s e n t e m  a l e g r i a  a o  

A J U D A R  A  E D I F I C A R  A  I G R E J A  E M  P O R T U G A L .

P a ra  Laurentino  M oreira, o evangelho era um te­
souro que acabara  de achar e que deveria ser dado 
àqueles que am ava. Ao com partilhá-lo, ele iniciou 
muitos acontecim entos que levaram  a mais de cem 
conversões— e talvez tenha salvado a vida de seu 
irm ão Joaquim .

Certo dia, L auren tino— Tino p ara  os amigos —  
estava em sua casa no P o rto , a segunda m aior ci­
dade de P ortugal, quando duas jovens bateram  à 
sua porta . E ducadam ente, disse-lhes que já  pertencia 
a uma igreja e que não tinha interesse na religião a 
respeito da qual elas queriam  falar com ele. Quando, 
porém , elas perguntaram  se ele gostaria de ver um 
filme na capela, ele concordou.

0  filme, A Prim eira V isão , foi tão interessante que 
Tino concordou em ouvir uma das palestras missionárias, 
e uma palestra levou a ou tra . Na segunda, ele estava co­
meçando a sentir um espírito do qual gostou muito. Ele 
percebeu que o que aquelas jovens estavain ensinando po­
deria m odificar a vida dele.

”Quando as m issionárias me disseram que, por interm é­
dio da oração eu poderia pergun tar a Deus se as coisas 
eram  verdadeiras, essa idéia não era nova para mim” , ex­
plica ele. Três anos antes, ele havia lido uma série de livros 
sobre civilizações antigas e concluíra que Deus teve partici­
pação na origem delas. D urante mais de dois anos Tino 
havia recitado orações, da m aneira como havia aprendido 
quando jovem , suplicando a Deus que o ajudasse a ap ren­
der mais a respeito daquelas civilizações. (Ele sente que 
essas orações foram  com pletam ente respondidas quando 
lhe ensinaram  a respeito  do Livro de M órmon.)

Uma noite, depois de te r  começado a ou- 'W p i
vir as palestras das m issionárias, Tino *
tinha uma pergunta básica sobre a 
dou trina da Igreja: Joseph
Smith era um profeta det \  gp

j C, ■**

m

Deus? Assim, Tino 
fez ao Pai Celes-

■ífisfer*





tial essa pergunta. Im ediatam ente “comecei a sentir paz e 
uma grande alegria ao mesmo tempo. Um sorriso veio a 
meus lábios, e, de um momento para  o ou tro , fiquei feliz. 
Disse a mim mesmo: ‘Bem, essa é a resposta .’”

Ele não podia guardar só p ara  si mesmo o que estava 
aprendendo sobre o evangelho. Antes “eu acreditava que a 
vida não term inava com a m orte” , lem bra Tino, mas ele 
tinha apenas suas p róprias teorias a respeito do que vinha 
depois da m ortalidade. Agora que havia tomado conheci­
mento do plano de salvação, ele queria que todas as outras 
pessoas soubessem também. “Eu tinha alguns bons amigos. 
Senti a necessidade de com partilhar essa boa-nova com 
eles.”

Um desses “bons amigos” era seu irm ão Joaquim . 
Q uando Tino convidou Quim p ara  seu batismo, Quim ficou 
surpreso  ao saber que seu irm ão estivera freqüentando 
uma igreja.

Os irmãos haviam tido interesses diferentes no decorrer 
dos anos, e Quim usava drogas, levava uma vida dissoluta, 
e afirm ava não ac red ita r em Deus. Sua vida estava em to­
tal degradação. “Talvez eu não estivesse vivo agora, se não 
tivesse conhecido a Igreja” , reflete Quim. Como. porém , 
Tino queria  que alguns de seus familiares assistissem ao 
seu batism o, Quim concordou em ir.

A capela era um m undo diferente para  Quim, com sua 
atm osfera saudável e pessoas bem vestidas. Depois do ba­
tismo, Quim foi convidado a ouvir uma palestra missioná­
ria, e, assim, ficou lá. Ele reagiu positivamente a toda ela. 
“ Fiquei surpreso  comigo mesmo” , disse ele.

No final da palestra , pediram  a Quim que proferisse a 
oração. “Eu nunca havia feito uma oração em minha 
vida” , diz ele, mas os m issionários me ensinaram  como fa­
zer. “Nunca fiz uma oração m elhor do que a que fiz na­
quele momento” , lem bra ele. Ao term iná-la, “levantei-me e 
senti como se estivesse flutuando!” Ele perguntava insis­
tentem ente aos m issionários: “O que é isso? Não consigo 
entender. O que é isso que estou sentindo?” Um grande 
sentimento de paz, luz e alegria tom ara conta dele. Du­
ran te toda a noite, Quim continuou a fala r sobre o que 
havia sentido.

No dia seguinte, no en tan to , ele quase se havia conven­
cido de que a experiência não havia sido realm ente tão im­
portan te. “Ouça, T ino” , disse ele, “não quero mais ir à sua 
Igreja .”

D urante a sem ana seguinte, porém , o desejo de saber 
por que havia tido um sentim ento tão maravilhoso depois 
daquela oração cresceu nele. A resolução de Quim de 
m anter-se afastado da igreja de Tino desapareceu. Era 
ta rde  da noite, lem bra Tino, quando Quim o acordou, 
sacudindo-o, e disse, com certa intensidade: “Quero ir à 
Igreja am anhã .”

“E a p a r tir  daquele momento eu quis ser batizado” , diz

Quim. “Logo (pie ouvi as outras palestras, acred ite i.” Foi 
uma descoberta m aravilhosa saber “que nosso Pai se preo­
cupa com cada um de seus filhos” . Ele foi batizado apenas 
três semanas depois de seu irmão.

Tino serviu diligentemente em todos os cham ados da 
Igreja que lhe foram  feitos após o batism o, mas depois de 
alguns anos percebeu que havia algo mais que ele poderia e 
deveria d a r— o tempo exigido p ara  um a missão de tempo 
integral. Ele sentia que, servindo num a missão, poderia 
a ju d ar outros jovens a acharem  respostas p a ra  as mesmas 
perguntas a respeito da vida que o haviam deixado tão p e r­
plexo poucos anos antes.

Como Tino, Quim cum priu uma missão em Portugal. 
Quando H arold Hillam, presidente da Missão P ortugal Lis­
boa, disse a Quim: “ Irm ão M oreira, você vai ser m issioná­
rio” , o rapaz respondeu: “Como? Não tenho dinheiro , 
meus pais não são m embros, e eu vou ter de abandonar 
meus estudos.” O presidente da missão insistiu em que ele 
tinha de preparar-se  para cum prir uma missão em poucos 
meses, e Quim continuou a o ra r , perguntando ao Senhor 
como isso poderia ser feito.

Certa noite, em sonho, ele se viu vestido como missioná­
rio, partindo de casa com m alas, e acordou sabendo que 
aquilo iria acontecer. A ajuda financeira foi obtida por 
meio da Igreja, e Joaquim  M oreira deixou a escola e acei­
tou o chamado. Isso é decisivo em Portugal, pois é difícil 
conseguir a readmissão em uma universidade.

Quando falaram  aos pais a respeito de sair em missão, os 
dois jovens esperavam  uma oposição implacável. Talvez 
eles não tenham  negado sua perm issão aos élderes M oreira 
porque eram  gratos pela influência da Igreja na vida de 
seus filhos. Os pais, no en tan to— especialm ente a mãe de 
Tino e Quim - resistiam à idéia de m udar de religião.

A influência do evangelho continuou a a tu a r  na vida da 
família de Quim e Tino. Pouco depois que Tino en trou  no 
campo missionário, seu pai, estava pronto  para  o batism o. 
Tino, que estava traba lhando  em local próxim o, teve o p r i­
vilégio de batizá-lo. A mãe deles a princípio recusava-se até 
a ler as cartas que os filhos m andavam  do campo missioná­
rio. No entanto , Quim enviou uma ca rta  para  casa, com 
uma oração especial para que ela a lesse e fosse tocada. 
Sua oração foi respondida, e não dem orou muito para  que 
ela fosse batizada por seu m arido.

Tanto Tino como Quim encontraram  tesouros de força 
espiritual 110 campo missionário. Quim lem bra-se de ensi­
n ar uma viúva cujo m arido havia passado boa p arte  da 
vida como missionário de ou tra igreja. A m ulher concor­
dara em ouvir as palestras m issionárias porque sua filha 
era SUD, mas duran te  uma das palestras, ela achou que 
era muito difícil aceitar a idéia de que os ensinam entos de 
sua igreja não eram corretos. “É lder M oreira” , disse ela, 
“não quero ouvir mais nada dessa dou trina . Vou trah a lh a r
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p ara acabar a ob ra  m issionária que meu m arido come­
çou!” R apidam ente, Quim fez uma oração silenciosa, per­
guntando o que dizer. Ele foi inspirado a assegurar à mu­
lher que seu m arido já  havia aceitado o evangelho no 
mundo espiritual.

Posteriorm ente, a filha da m ulher disse a Quim que, de­
pois de fazer sua oração pessoal naquela noite, ela se dei­
ta ra  pensando em como a ju d a r sua mãe a aceitar o evange­
lho. De repente, “vi meu pai em meu quarto . Ele disse: ‘Os 
missionários disseram  a verdade, e quero que sua mãe seja 
b atizada.’”

Devido à experiência de sua filha, a mãe concordou em 
ouvir os missionários novam ente. Desta vez, havia um es­
pírito diferente nela; ela foi batizada uma semana depois.

P ara  T ino, o cum prim ento da missão tomou um rumo 
inesperado. O adiam ento do serviço m ilitar obrigatório 
não é concedido aos m issionários portugueses, e Tino foi 
convocado para  a força aérea de seu país. Ele ainda se 
lem bra do conselho de H. P erry  Ficklin, então presidente 
da Missão Portugal Lisboa, que explicou que a missão do 
élder M oreira não havia term inado, que ele estava apenas 
sendo “transferido  p ara  uma ou tra  á re a— uma área mais 
difícil” . Tino chegou a ensinar e batizar muitas pessoas na 
força aérea.

Quim também tem conseguido m ostrar o evangelho para 
muitos colegas de traba lho  desde o fim da missão. A vida 
dos dois irm ãos, na verdade, tem andado por caminhos pa­
ralelos em muitos sentidos. Ambos estão casados agora —

com (luas irm ãs, também com o sobrenome M oreira! Tanto 
Tino quanto Quim, agora na faixa dos vinte e poucos anos, 
estão profundam ente envolvidos em chamados de liderança 
na Igreja. Sua dedicação é tão grande que Quim serviu ao 
mesmo tempo como segundo conselheiro no bispado de sua 
ala, como sumo conselheiro na estaca, e como presidente 
da missão da estaca. Tino também serviu como presidente 
do quorum  de élderes, como prim eiro conselheiro na presi­
dência da missão da estaca e como d ire to r do program a 
educacional da Igreja em sua área. (Tino agora traba lha 
para a Igreja em Lisboa, enquanto  Quim ainda mora no 
Porto.)

Foi difícil te r  todos esses cargos e ainda cum prir suas 
outras responsabilidades na vida?

Eles nem pensaram  nas dificuldades, diz Tino em sua 
simplicidade. “Quando escolhemos uma missão, escolhe­
mos ser ativos na Igreja.”

Dois dos amigos de Tino a quem ele falou sobre o 
evangelho— José Gouveia P ereira  e H ernani C erqueira — 
também cum priram  missão. Tino, Quim, José e H ernani 
ajudaram  a trazer mais de cem pessoas para  a Igreja e 
continuam a ser missionários até agora— m uito depois de 
terem term inado sua missão de tempo integral.

Tino adm ite, que nada disso poderia ter acontecido sem 
“aquela prim eira sem entinha” , p lantada pelas missionárias 
que bateram  à sua porta.

“E agora” , diz ele, com um misto de espanto e en tu­
siasmo, “a árvore continua a crescer— e bem depressa!” □

A  C I D A D E  D O  P O R T O  A O

n o r t e  d e  P o r t u g a l ,  o n d e  

o s  i r m ã o s  M o r e i r a  s e  

a f i l i a r a m  à  I g r e j a .  O s  

P R I M E I R O S  M I S S I O N Á R I O S  

C H E G A R A M  A O  P O R T O  E M  

1 9 7 6 . E M  J U L H O  D E  1 9 8 7 , A 

S E G U N D A  M I S S Ã O  D E

P o r t u g a l  f o i  c r i a d a  l á .
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R I C H A R D  D A N I E L S

Q u a n d o  e s t a s  c r i a n ç a s

E S T A B E L E C E R A M  U M A  M E T A  

M I S S I O N Á R I A ,  N Ã O  T I N H A M  

I D É I A  D E  Q U E  I R I A M  I N F L U E N ­

C I A R  U M A  F A M Í L I A  DO O U T R O  

L A D O  DO M U N D O .

T  T
|||§  /  im e Neal Davis esta­

i s  vam ficando nervosos.
V eja, eles vêm de

I uma família que acre-
___ 9 ^ — dita em estabelecer

metas e depois fazer tudo o que se po­
de p ara  alcançar essas metas. Q uando 
eles, seus pais, e seus quatro  irmãos e 
irmãs estabelecem uma meta em fam í­
lia, não há como fazê-los p a ra r.

É por isso que nesta ocasião eles es- 
tavam começando a ficar ansiosos. O 
tempo se esgotava. Eles haviam esta­
belecido a meta de levar o evangelho a 
uma nova família a cada seis meses, e 
chegara a última sem ana desse prazo, 
e não haviam encontrado nem mesmo 
uma família interessada.

Eles haviam cum prido essa meta 
muitas vezes no passado. Q uando os 
Davis moravam  em Boston, Massa­
chusetts, e em W ashington, D .C ., 
onde havia poucos membros da 
Igreja, eles conseguiram levar o evan­
gelho a m uitas famílias. “Nós não só 
costumávamos levá-los a nossa casa 
para  ouvirem as palestras missioná­
rias” , diz Kim, 14, a filha mais velha, 
“mas também os convidávam os para 
as noites fam iliares, p a ra  os p rogra­
mas especiais de N atal, e p a ra  outras 
atividades.”

Agora a família estava m orando em

A p r e n d i  q u e  g o s t o

M U I T O  D E  U M A  

F A M  Í L I A  G R A N D E .

G o s t a r i a  d e  t e r

U M A  F A M Í L I A  C O M O  

E S S A  U M  D I A .

----  Z S O L T  K E R E S Z T I

A M O  Z S O L T  C O M O  A 

U M  I R M Ã O  E  S E U S  

P A I S ,  G E D E O N  E



F i c a m o s  m u i t o  

E M O C I O N A D O S  A O  

V E R  C O M O  E S T A V A M  

A C E I T A N D O  O  E V A N ­

G E L H O  n a  H u n g r i a . 

—  K i m  D a v i s

N o s s a  e x p e r i e n c i a  

c o m  o s  K e r e s z t i  é 

V E R D A D E I R A M E N T E  

U M A  D A S  M A I O R E S  

B Ê N Ç Ã O S  E M 

N O S S A S  V I D A S .

— I r m ã o  K i m  D a v i s

Utah, e não era tão fácil achar famí­
lias de não-membros com quem com­
p artilh ar o evangelho. O final do pe­
ríodo de seis meses se aproxim ava, e 
eles não haviam encontrado ninguém. 
Os Davis sabiam  que seu desejo era 
justo , e, assim, fizeram orações fami­
liares e je juaram . Cada um dos seis fi­
lhos pediu ajuda em suas orações pes­
soais.

E então, no último dia do sexto 
mês, suas orações foram  respondidas.

“Meu pai costumava receber cor­
respondência do ex terior, de médicos 
que pediam cópias de artigos” , explica 
Kim. Seu p a i. D r. Kim Davis, tem re­
latórios de sua pesquisa médica publi­
cados em várias revistas médicas. 
“Assim, quando ele recebeu a ca rta  da 
H ungria, não achou que haveria algo 
de incomum nela, até que abriu  o en­
velope e leu o conteúdo.”

“Ficamos tão em ocionados!” diz 
Neal, com 12 anos. A ca rta  e ra  de 
uma família da Hungria —  os Kereszti. 
Eles haviam visto um docum entário 
sobre Utah 11a televisão nacional da 
H ungria, e nele se mencionava a 
Igreja e algumas de suas crenças. O 
que mais havia im pressionado os Ke­
reszti foi a idéia de que as famílias po­
deriam  ficar ju n tas  eternam ente. Eles 
queriam  saber mais sobre uma igreja 
que ensinava uma crença assim, e en­
tão, o pai, médico, e o filho, estudante 
de medicina, p rocuraram  em revistas 
médicas antigas um endereço em 
Utah. O que eles acharam  por coinci­
dência era o do Dr. Davis. A família 
húngara perguntava se sua carta  ao 
Dr. Davis poderia ser enviada a al­
guém que lhes inform asse sobre a



Os D a v i s  s ã o  u m a

F A M Í L I A  L I G A D A  À  M Ú S I C A  

E  C O M P A R T I L H A R A M  S E U S  

T A L E N T O S  C O M  Z S O L T .  E M  

T R O C A  E L E  L H E S  E N S I N O U  

U M  P O U C O  D A  C U L T U R A  

H Ú N G A R A .  “ F E Z  J A N T A R E S

H Ú N G A R O S  P A R A  N Ó S ,  E 

E N S I N O U - N O S  U M  P O U C O  

D E  H Ú N G A R O ” , D I Z  K l M .  

C o n t u d o , u m a  d a s  m a i s  

E M O C I O N A N T E S  E X P E R I ­

Ê N C I A S  Q U E  C O M P A R T I ­

L H A R A M  F O I  Q U A N D O  DA

V I N D A  D O S  P A I S  D E  Z S O L T  

d a  H u n g r i a  p a r a  s e r e m  

S E L A D O S  C O M  E L E  N O  

T e m p l o  d e  L a g o  

S a l g a d o .
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Igreja.
N aturalm ente, não havia necessidade de que a família 

Davis enviasse a outrem  o pedido dos Kereszti. Im ediata­
mente, eles reuniram  todas as informações sobre a Igreja 
que puderam  en co n trar em húngaro, e as enviaram  aos 
seus novos amigos.

Depois eles escreveram  seu testem unho do evangelho. 
Puseram -no em um envelope, jun to  com fotos da família, c 
enviaram tudo para  os Kereszti também .

Os Kereszti ficaram  surpresos quando receberam  uma 
grande caixa dos Estados Unidos com tan ta rapidez e avi­
damente com eçaram  a ler o m aterial. Ficaram  ainda mais 
surpresos quando receberam  a carta  e descobriram  que 
uma família tão grande podia ser tão unida e tinha teste­
munho tão forte do evangelho. Em bora os Kereszti tives­
sem um só filho, sentiam a mesma coisa em relação à união 
da família e ficaram  entusiasm ados por acharem  alguma 
coisa para  ajudá-los.

Logo os Davis e os Kereszti estavam se correspondendo e 
trocando fotos com freqüência. “Tornam o-nos muito ami­
gos” , diz Kim. Q uando recebem os uma carta  deles, nós a 
passamos uns para  os ou tros, p a ra  que todos a leiam, e 
costumamos lê-la na noite fam iliar. Ficamos muito emocio­
nados ao ver como estavam  aceitando o evangelho 11a H un­
gria, e quase não acreditávam os que uma coisa tão m aravi­
lhosa estivesse acontecendo conosco.”

Nessa época, os Davis en tra ram  em contato com o presi­
dente da missão em Viena, A ústria. P or intermédio dele, os 
Kereszti puderam  te r as palestras missionárias aproxim a­
dam ente uma vez por inês.

“ Q uando recebemos a ca rta  dizendo que eles seriam ba­
tizados em Viena, Á ustria, foi realm ente em ocionante” , diz 
Neal. “E quando recebem os as fotos tiradas depois do ba­
tismo deles, foi m aravilhoso!”

Seria bom term inar a história de Kim e Neal aqui, mas 
há mais coisas. O filho dos Kereszti, Zsolt, era o único 
adulto solteiro SUI) na H ungria, e, assim, o Dr. Davis 
convidou-o p ara  vir para  Salt Lake e m orar com a família 
por algum tem po. Uma vez que Zsolt tinha treinam ento 
médico, ele pôde a ju d a r o D r. Davis em sua pesquisa.

Assim, os esforços m issionários dos Davis resultaram  em 
um novo irm ão mais velho p ara  a família. Que lhes parece 
ter de repente um amigo da H ungria que se muda para sua 
casa?

“Lembro-me do dia em que ele chegou” , diz Kim. “Não 
conseguíamos nem mesmo p ronuncia r seu nome, más desde 
então nos tornam os verdadeiram ente amigos. Vou ao semi­

nário  pela m anhã, e ele me leva de ca rro . Ele foi à nossa 
escola e deu uma palestra , fez jan tares  húngaros para  nós, 
ensinou-nos um pouco de húngaro, e fizemos uma porção 
de outras coisas especiais ju n to s .”

“ Eu era 11111 pouco tímido a princípio” , diz Neal, que era 
o filho mais velho da casa quando Zsolt chegou. “Nós saí­
mos juntos e jogamos peteca e pingue-pongue, e nos acostu­
mamos uns com os outros. Vindo de 11111a família em que 
era filho único, ele é muito paciente conosco.”

Quanto a Zsolt, ele ficou encantado por te r  sido acolhido 
no seio de uma família SUI) forte. Ele está fascinado com a 
união deles, com a oração fam iliar, com o estudo das escri­
tu ras, e com a noite fam iliar, e está surpreso  com o apoio 
que dão uns aos outros. Os Davis são uma família ligada à 
música e muitas vezes tocam vários instrum entos juntos. 
Também gostam de atletismo, e sem pre assistem às p a rti­
das e atividades esportivas de que cada um deles participa.

“Aprendi que gosto muito de uma família grande” , diz 
Zsolt. “P ara  mim, é muito proveitoso observar e ap render 
como eles fazem tudo. Eles estabelecem metas e incentivam 
uns aos outros. G ostaria de ter uma família como essa 11111 

d ia .”
Quando fazia mais de um ano que Zsolt estava com os 

Davis, recebeu dos pais e das autoridades da Igreja a notí­
cia de que a Igreja havia sitio oficialmente reconhecida 11a 
Hungria. Isso significava que podiam organizar ram os, fa­
zer batismos no país, estabelecer capelas, e realizar a obra 
missionária. Os pais de Zsolt, cpie estavam  en tre os prim ei­
ros membros da H ungria, tiveram  11111 papel muito im por­
tante nesses acontecimentos. Como têm uma ligação muito 
forte com a Hungria agora, essa notícia deixou Kim e Neal 
radiantes.

Eles, porém , não pararam  de com partilhar o evangelho 
com seus amigos não-membros. “P rim eiro , temos de am ar 
o evangelho, saber que ele é verdadeiro , e ter o nosso pró­
prio testem unho” , diz Kim. “E depois não podemos deixar 
de com partilhá-lo com nossos amigos.”

“As vezes é difícil, mas não podemos te r medo de falar 
do evangelho com nossos amigos” , diz Neal. “Depois que 
você começa, fica mais fácil.”

Começar, fi isso que é necessário. Q uando estabelece­
ram sua meta em relação à obra m issionária, os Davis não 
imaginavam que pessoas do ou tro  lado do mundo seriam 
influenciadas, ou que teriam  mais am or e emoção em seu 
lar por intermédio de alguém vindo de 11111a ou tra  cultu ra.

Isso apenas prova o que pode acontecer a p a r tir  do mo­
mento em que começamos a agir. □
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0  PROJETO 
WILLARD 

WATTS

“Vamos lá, rapazes” , disse o irmão Loder, in te rrom ­
pendo nossa discussão sobre a partida  de basquete que 
nosso time havia perdido na noite an terior. “Temos um 
projeto de serviço em que p ensar.”

0  irmão Loder inclinou-se para a fren te, usando seu 
terno escuro, colocou os braços nos joelhos e segurou o seu 
calendário preto de bolso diante de si. 0  irm ão Loder era 
vice-presidente de um dos bancos da cidade e tudo o que 
fazia era sempre preciso, correto  e meticuloso. Estudou o 
calendário por um momento e perguntou: “Bem, rapazes, 
o que vamos fazer?”

A sala ficou em silêncio. Eu sempre odiei essa p arte  de 
nosso planejam ento. Os projetos de serviço nunca foram 
muito de meu agrado. Não me im portava em realizá-los, 
mas te r a idéia era sempre um problem a. E ram  sem pre 
muito semelhantes.

“A irm ã Seymour talvez precise de a juda” , sugeriu o ir ­
mão Loder depois de observar nosso súbito silêncio.

“Sim, parece uma boa idéia” , m urm urou Chris Frei sem 
convicção. “Ela sempre precisa de alguma coisa.”

Eu me inclinei para trás na cadeira e me estiquei. “As 
viúvas sempre são a judadas” , m urm urei. “Vamos fazer al­
guma outra  coisa este mês.”

“Alguma sugestão, Kyle?” perguntou o irm ão Loder, 
olhando para  mim e ajustando a gravata, que não p reci­
sava ser ajustada.

Pensei um minuto. “Que tal escolhermos um viúvo para  
a judar?”

Brad e Chris começaram a r ir , enquanto  o irm ão Loder 
balançava a cabeça e me olhava com impaciência.
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“Poderíam os a tivar W illard W atts” , sugeri, tentando 
muito não so rrir.

“Kyle, podemos voltar ao nosso planejam ento?” , disse o 
irmão Loder, com severidade.

“O que há de e rrado  em ativar o irmão W atts?” , per­
guntei.

“Kyle, pertenço à Ala 12 desde criança. Que eu saiba, o 
irmão W atts en trou duas vezes nesta igreja nesse tempo 
todo. Uma vez p ara  o funeral da esposa e ou tra  vez para o 
funeral de um amigo. Ele fuma. Ele blasfema. D urante 
muitos anos ele nem mesmo deixou que os mestres familia­
res entrassem  em sua casa. Ele é um élder em perspectiva 
desde que saí p a ra  m inha  m issão.”

“Bem, acho que já  é hora de o fazermos vir à ig reja.” 
“Kyle, querem os te rm inar este planejam ento em poucos 

m inutos.”
“ E então vamos simplesmente desistir de ajudá-lo?” 
“Kyle, ele desistiu de si p róprio  há muito tem po.”
Como nosso estômago estava roncando de fome e quería­

mos ir para  casa alm oçar, a irm ã Seymour foi indicada 
como nosso projeto  de serviço daquele mês, mas ao sair da 
igreja e cam inhar para  casa no a r  frio do inverno, não 
podia deixar de pensar em W illard 
W atts e de im aginar o que 
significava ser deixado 
de lado por todos.

W illard m orava ape­
nas a cinco casas da mi­
nha, num a casa pe­
quena de tijolos



vermelhos com um a grande garagem. Ele trabalhava como 
mecânico de automóveis havia muitos anos, e, assim, mon­
ta ra  uma oficina em sua garagem para fazer consertos nas 
horas livres. E ra um homem idoso, a tarracado , com cabe­
los grisalhos e curtos, cabeça redonda e nariz chato. R ara­
mente falava ou so rria , e parecia estar sempre de mau hu­
mor.

Antes de e n tra r  em casa naquela ta rde  de domingo, olhei 
em direção à casa do irmão W atts, onde alguns montículos 
de neve caída havia tempo se acum ulavam  no gramado. 
Seu velho cam inhão estava parado  na frente da casa e as 
cortinas da sala estavam  bem fechadas.

M inha mãe chamou-me para  o ja n ta r  e isso me fez es­
quecer com pletam ente de W illard.

Q uatro dias depois, uma tem pestade de inverno trouxe 
dezoito centím etros de neve du ran te  a noite. Meu pai 
acordou-ine de m anhã, pôs uma pá em minha mão, e 
ordenou-ine que limpasse a neve da calçada em frente da 
casa. Lem brou-me bondosam ente que teria  de co rrer para 
chegar à escola na hora certa. Resmunguei o tempo todo, 
mas trabalhei rap idam ente, para  sair do frio. Estava 
quase en trando  no calor da casa para  tom ar o café da ma­
nhã quando olhei em direção à casa do irm ão W atts. A 
casa estava escura; a neve em volta da casa não havia sido 
tocada. P or um m inuto, fiquei pensando. Então fiz uma 
das coisas mais loucas que já  pratiquei na vida. Desci a 
rua e comecei a lim par a neve da calçada em frente à casa 
do irmão W atts.

“0  que você está fazendo, rapaz?” ,rosnou uma voz atrás 
de mim quando estava aproxim adam ente na metade do 
trabalho.

Assustado, voltei-me e vi W illard W atts em pé 11a porta 
da frente da casa. Suas mãos estavam nos bolsos da velha 
jaqueta , e o pescoço encolhido na gola do casaco.

Encolhi os om bros. “Estou apenas tirando um pouco de 
neve para  m anter a form a.” Dei pancadinhas com a pá no 
cimento e bati o pé, para  tira r  a neve.

“Eu mesmo limpo m inha neve. Não posso pagar você, se 
é isso que está querendo .”

“Eu não estava pensando nisso” , respondi, voltando ao 
meu trabalho .

Ele ficou observando por um momento e depois entrou 
novamente na casa. Eu continuei a lim par a neve. En­
quanto traba lhava , fiquei imaginando o que fazia Willard 
com portar-se da m aneira como se com portava. Logo term i­
nei de lim par a neve, pus a pá nos ombros e comecei a 
cam inhar em direção à m inha casa.

“Ei. rapaz!” chainou o irm ão W atts na porta  da frente.

Ele desceu os degraus e tinha nas mãos três notas de um 
dólar. “ Este é todo o dinheiro que tenho” , m urm urou ele. 
“Costumo fazer meu próprio  trab a lh o .”

Olhei para os três dólares. “Não fiz isso p o r d inheiro .”
Ele parecia surpreso. “Você é o filho de Tom Jo rd an , 

não é?”
Inclinei a cabeça, confirm ando.
“ Ele lhe pediu que fizesse isso?”
Balancei a cabeça, negando, e disse que estava a trasado  

para  a escola.
Três vezes mais limpei a neve em frente da casa do ir ­

mão W atts. Cada vez que eu term inava, ele vinha com al­
gumas notas de um dólar e queria  dá-las a mim. Todas às 
vezes, eu as recusei.

A última vez que limpei a neve foi no fim de m arço, de­
pois de uma tempestade te r deixado bastante neve 110 chão. 
Ele veio com uma nota de vinte dólares. “Pegue-a” , insistiu 
ele, em purrando para mim.

Ri. balançando a cabeça. “ Estou fazendo isso para  m an­
ter a form a” , disse.

“Quem mandou você fazer isso?” , perguntou ele.
Olhamos um para o outro por alguns segundos, sem fa­

lar. Era unia pergunta que eu havia feito a mim mesmo. 
Uma das razões rem ontava ao fato de que todos o haviam 
riscado como mais uma estatística negativa da Igreja. 
Desde aquela prim eira m anhã, eu sentira pena de W illard 
W atts, vivendo sozinho em sua casa, simplesmente espe­
rando que a vida acabasse. Todos mereciam mais do que 
isso da vida. Era possível que a próxima vez que ele com­
parecesse à igreja, fosse p a ra  ver o seu p róprio  funeral. 
“Acho que só pensei que o senhor . . . ” hesitei, m ordendo 
meu lábio inferior. “Tenho de ir” , m urm urei. “Não quero 
me a tra sa r para a escola.”

Willard tirou um cigarro, colocou-o 110 canto da boca, e 
o acendeu. Inalou profundam ente, e, ao exalar, m urm u­
rou, quase como se não quisesse que eu ouvisse: “Bem, 
obrigado.”

Certa m anhã de sábado, no fim de abril, os Rapazes e as 
Moças p lanejaram  um dia de limpeza no quintal da irmã 
Seymour. Brad Hunt e Chris Frei vieram à m inha casa 
para que pudéssemos ir juntos. No cam inho, vi W illard 
W atts em seu quintal fazendo uma cerca.

“A irmã Seymour vai te r  mais pessoas do que precisa” , 
observei, parando.

“Se você não partic ipar de ou tro  projeto de serviço” , 
sorriu Chris. “O irmão Loder vai ped ir que você vá falar 
com o bispo.”

“Ninguém vai deixar de partic ipar. Estamos apenas m u­
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dando os projetos. Você pode telefonar para a casa da 
irmã Seymour e com unicar-lhe que não podemos ir.

“0  irmão W atts precisa de a ju d a .”
“0  velho W atts?” , resmungou B rad. “Ele não se deixa­

ria a ju d ar mesmo que você quisesse.”
Fui en trando  no quintal de W illard.
“Você está falando sério?” , perguntou Brad.
Eu simplesmente continuei a andar.
Brad e Chris hesitaram  por um momento, mas sua curio­

sidade venceu e eles logo me seguiram.
“Bem, o que quer que façamos?” perguntei a W illard 

com alegria.
W illard ergueu os olhos fixos no buraco que estava ca­

vando p ara  a estaca. Limpou a boca com as costas da 
mão, olhando prim eiro  p a ra  mim e depois para 
Chris e B rad. “Não posso pagar vocês”

“ B e m , o  q u e  q u e r  q u e

F A Ç A M O S ? ” , P E R G U N T E I  

A N I M A D A M E N T E .  P O R  U M  

M O M E N T O  A S I T U A Ç Ã O  F O I  

C O N S T R A N G E D O R A ,  M A S

d e p o i s  W i l l a r d  v i u  q u e

N Ã O  Í A M O S  S A I R ,  E  E N T Ã O  

D E U  A L G U M A S  I N S T R U Ç Õ E S .

resmungou ele.
Peguei uma pá. “O que quer que façamos?”
P or um momento, a situação foi constrangedora, mas 

depois Willard viu que não íamos sa ir, e então deu algumas 
instruções, resm ungando, e começamos a trab a lh a r . Brad 
e Chris a princípio pensaram  que eu estivesse louco, mas 
não desistiram. Era um projeto m aior do que qualquer um 
de nós tinha previsto, mas continuam os a trab a lh ar.

W illard fumava um cigarro a trás  do outro duran te  
quase todo o dia e, de vez quando , dava algumas instru ­
ções entre grunhidos. Várias vezes ele disse que devíamos 
ir em bora, que tínhamos feito tudo o que se podia esperar 

que fizéssemos, mas nós ficamos até que o trabalho 
estivesse pronto , o que aconteceu por volta das 

quinze horas.
Quando estávamos ajudando W illard a



guardar as ferram entas, Brad disse: “Bem, eu tenho de ir. 
Preciso tra b a lh a r  no meu c a rro .”

“Desde quando aquele seu ca rro  velho funciona?” , 
perguntou Chris.

“Não disse que ele estava funcionando. Disse que tinha de 
trab a lh ar nele.”

“Que tipo de ca rro  você tem ?” , perguntou W illard.
“Ah, é um velho modelo 1972” , disse Brad.
“Talvez eu possa d a r  uma olhada nele um dia desses” , 

ofereceu-se W illard.
“ Não é um carro  ru im ” , disse B rad.
“ É verdade” , disse eu , “ tudo funciona, menos o inotor."
Naquela noite, W illard passou pela casa de B rad e rebocou 

o ca rro  até sua garagem.
No dia seguinte, na reunião do quorum , o irmão Loder 

disse que sentia muito que nós três não tivéssemos podido ir 
à casa da irm ã Seymour p a ra  o projeto de serviço.

“Encontram os ou tro  projeto que era mais urgente", 
expliquei.

“Ah, é verdade?”
“ Sim. Estávamos a judando  o irmão W atts.”
Todos no quorum  com eçaram  a r ir , exceto Brad e Chris. 

Olhei à m inha volta, sem so rrir. Em janeiro , quando eu 
havia mencionado o nome de W illard pela prim eira vez, até 
teria gostado dos risos, porque W illard fora apenas uma 
brincadeira então, mas os últimos três meses haviam-no 
transform ado em uma pessoa e, finalm ente, num amigo. Eu 
soube então que não havia perdido o projeto de serviço da 
irmã Seymour apenas para  fazer alguma coisa por mim 
mesmo. Eu havia estado na casa de W illard porque 
realm ente queria  estar lá.

Uma semana depois, W illard me telefonou e 
perguntou se eu poderia levar Chris e B rad até 
a casa dele. Fiquei surpreso . A última pessoa 
que eu im aginara que poderia telefonar-me 
era W illard.

Q uando nós três chegamos, W illard estava na 
garagem. O velho ca rro  de B rad estava estacionado no 
meio da garagem. W illard pôs a mão no bolso e tirou 
as chaves do ca rro  de B rad  e as jogou p ara  ele. “Veja 
o que acha .”

Brad pegou as chaves. “Funciona?” , perguntou ele.
W illard encolheu os om bros e virou-se, indo para 

sua bancada e em purrando  um conjunto de chaves 
inglesas. “ Experim ente” , foi tudo o que ele disse.

Lentam ente, B rad colocou a chave na ignição e 
virou-a. O m otor fez um barulho agradável e suave, quase

como um gato ronronando.
“ Não acredito” , disse Chris com a voz en trecortada.
“O que você fez com o carro?” exclamou B rad.
W illard virou-se, com o rosto inexpressivo, mas seus olhos 

brilhavam de prazer. “Nunca desista de um carro  bom como 
esse.”

“Quanto lhe devo? Quero d izer— quanto custou tudo?” 
“ Não me custou nada. Alguns ‘ferros-velhos’ nas 

redondezas me devem favores. Eles encontraram  as peças

“ N u n c a  d e s i s t a  d e  u m  c a r r o  b o m  c o m o  e s s e ” ,  W i l l a r d  

n o s  d i s s e . D e p o i s  d i s s o , p a r e c i a  q u e  B r a d , C h r i s  e  e u  

e s t á v a m o s  s e m p r e  n a  c a s a  d e  W i l l a r d .

T R A B A L H Á V A M O S  N A  G A R A G E M  D E L E ,  B E B E R I C Á V A M O S  

R E F R I G E R A N T E S  N O  D E G R A U  D A  F R E N T E  E  C O N V E R S Á V A M O S  

S O B R E  E S P O R T E S .  N Ó S  A T É  O  P R O V O C Á V A M O S  C O M  R E L A Ç Ã O  

A O  C I G A R R O .



uma careta. Ele coçou a b arb a . “Joguei fora meus cigarros. 
Faz alguns dias que não fumo, mas não sei se posso 
con tinuar.”

P or um momento, nós três ficamos calados. Então Chris 
deu um salto. “Você vai conseguir, W illard. Você só precisa 
de alguma coisa para afastar o pensam ento do cigarro. Você 
masca chiclete?”

“Eu poderia m ascar as unhas neste m om ento.”
“Você também precisa estar ocupado” , sugeri. "Tenho um 

tio que deixou de fum ar. Ele disse que a única coisa que fez 
com que isso fosse possível era estar ocupado. Ele trabalhava 
até ficar exausto.”

Até o fim daquele dia nós ficamos com W illard e o 
ajudamos a esquecer o cigarro. Eram  quase dez horas 
quando o deixamos, mas ele havia superado a vontade de 
fum ar. Que eu saiba, nunca mais fumou um cigarro.

“Ei! W illard, queremos pedir um favor” , disse eu certa 
ta rde quando estávamos trocando o óleo do carro  de Hrad. 
“ Estamos encarregados de um ja n ta r  na igreja neste fim de 
sem ana.” Encolhi os ombros e senti o rosto ficar vermelho. 
“0  pessoal da ala está organizando um ja n ta r  p a ra  algumas 
pessoas de mais idade. Não quero dizer que o achamos velho, 
ou algo assim” , acrescentei rapidam ente, “mas queremos 
você lá. Você gostaria de ir?”

W illard levantou a cabeça, seus olhos se fixaram  em cada 
um de nós, e depois ficaram  presos no m otor do carro . P or 
um bom tempo ele não falou. Lentam ente, tirou  um pano 
velho do bolso traseiro  e limpou as mãos. Havia um sorriso 
amarelo em seus lábios. “A última vez que estive na Igreja 
foi quando minha m ulher faleceu, há mais de três anos. E 
fazia muito mais tempo antes disso. Houve momentos em que 
eu quis voltar, mas não conseguia pensar em uma razão 
suficientemente boa. E não há lá ninguém que eu conheça.” 

“Você tem uma desculpa agora. Vamos te r  comida boa. E 
você nos conhece. Vamos estar lá” , salientei.

“ P or que vocês haveriam  de quere r que eu vá a um ja n ta r  
agradável e elegante com vocês?” , perguntou ele sem olhar 
p ara nós.

Por um momento não respondi, m editando sobre a 
pergunta. “ Porque você é nosso amigo” , respondi 
simplesmente.

Ele balançou a cabeça. “Não sei se poderia. As pessoas 
ficariam encarando. Elas im aginariam  por que —  ” .

‘“ Você vai estar conosco” , disse B rad. “O tempo todo. 
Prom etem os.”

Todos esperam os, retendo a respiração. W illard 
pensou por muito tempo. Finalm ente, seu rosto se

p ara  mim.”
Depois disso, parecia que B rad, Chris e eu estávamos 

sempre na casa de W illard. Trabalhávam os na garagem dele, 
bebericávamos refrigerantes no degrau da frente e 
conversávamos sobre esportes. Nós até o provocávamos com 
relação ao cigarro. Dizíamos que cada vez que ele fumava um 
cigarro, estava jogando fora tr in ta  minutos de vida.

Ele sorria e balançava a cabeça. “ Estou fazendo isso há 
muito tempo p ara  p a ra r  agora .” Depois disso notamos que, 
quando chegávamos, ele jogava o cigarro fora.

Então, uma ta rd e , quando estávamos sentados em sua 
garagem, ele parecia mais nervoso do que o costume. Não 
parava de esfregar as mãos nas calças, de coçar a nuca, de 
andar de um lado p ara  o ou tro , e de a r ra s ta r  os pés.

“ Em que está pensando, W illard?, perguntou Brad.
W illard balançou a cabeça, mas sua tentativa mais parecia



abrandou com um sorriso e ele disse: “Bem, vou pensar no 
assunto .”

Na noite do ja n ta r  eu estava nervoso. B rad havia 
prom etido ir buscar W illard, enquanto Chris e eu 
ajudávam os a ap ro n ta r as coisas 11a igreja.

“Vocês convidaram  alguém para  esta noite?” , perguntou 
o irmão Loder, enquanto  eu carregava a comida da cozinha 
até a mesa onde seria servida no salão cultural.

“W illard W atts .”
0  irm ão Loder suspirou. “Q uando você vai esquecer essa 

idéia de traze r W illard W atts?” Ele sorriu  e balançou a 
cabeça. “No dia em que fizerem W illard en tra r  nesta capela, 
pagarei a vocês a m aior refeição que já  tiveram  11a vida.

Exatam ente nesse m inuto, Chris e Brad en traram  pela 
porta  do outro  lado do salão cu ltu ral com W illard. O irmão 
Loder estava de costas para  eles e por isso só notou que eles 
se aproxim avam  quando estavam  bem atrás dele. Quando ele

se virou, ficou boquiaberto , tam anha foi a sua surpresa.
“ Irm ão Loder” , comecei a dizer, “gostaria que conhecesse 

um grande amigo nosso, o irm ão W atts .”
P or 11111 momento, o irm ão Loder mal conseguia falar. 

Depois, estendeu a mão e cum prim entou W illard. “Ouvi 
falar muito do senhor” , balbuciou. “Os rapazes falaram  
muito do senhor.” Ele olhou para  nós três e depois 
novamente para W illard. “Acho que posso acred ita r em tudo 
o que eles me disseram .”

W illard inclinou a cabeça. “ Eles são ótimos rapazes. Acho 
que pode acred itar no que eles dizem .”

Quando Brad e Chris se afastaram  com W illard, o irm ão 
Loder virou-se para mim e m urm urou: “Eu nunca teria  
acreditado. Acho que lhes devo 11111 grande ja n ta r .”

Eu balancei a cabeça, mal conseguindo con tro lar m inha 
alegria. “Esqueça” , disse eu, sorrindo. “C ertas coisas a 
gente não faz para ganhar uma refeição.” □

“ N O  D I A  Q U E  F I Z E R E M  W I L L A R D  E N T R A R  N E S T A  C A P E L A ,  

P A G A R E I  A V O C Ê S  A M A I O R  R E F E I Ç Ã O  Q U E  J Á  T I V E R A M  N A  

V I D A . ”



“ AMON E O REI LAMONI”  DE SCOTT SNOW
D u r a n t e  s u a  m i s s ã o  d e n t r e  o s  l a m a n i t a s , a m o n , u m  d o s  f i l h o s  d e  m o s i a h , d i r i g i u - s e  à  t e r r a  d e  I s m a e l . E l e  f o i  p r e s o  e  
L E V A D O  D I A N T E  D E  L A M O N I ,  O  R E I  D A  T E R R A .  A M O N  E N C O N T R O U  F A V O R  N O S  O L H O S  D E  L A M Ô N I  E  F O I - L H E  P E R M I T I D O  Q U E  F I C A S S E  E  

T R A B A L H A S S E  C O M O  U M  S E R V O  N A  C A S A  D O  R E I .  M A I S  T A R D E ,  A M O N  S A L V O U  O S  R E B A N H O S  D O  R E I  D E  S E R E M  D I S P E R S A D O S  P O R  
I N I M I G O S .  O  R E I  L A M Ô N I  Q U E R I A  S A B E R  M A I S  A R E S P E I T O  D E  A M O N .  A M O N  F I C O U  D I A N T E  D O  R E I  E  R E S P O N D E U  A  S U A S  P E R G U N T A S  A  

R E S P E I T O  D E  D E U S ,  D E  J E S U S  C R I S T O  E  D O  E V A N G E L H O .  O  R E I  L A M Ô N I  F O I  D O M I N A D O  P E L O  E S P Í R I T O  E  C O N V E R T I D O .  E M  B R E V E ,  
M U I T A S  P E S S O A S  D O  P O V O  D E  L A M Ô N I  S E G U I R A M  S E U  E X E M P L O  E  T O R N A R A M - S E  U M A  G R A N D E  F O R Ç A  P A R A  E S T A B E L E C E R  O  R E I N O  D E

D E U S  D E N T R L  O S  L A M A N I T A S .  ( V l D E  A L M A  1 7 - 1 9 . )



ortanto, se tendes o desejo de servir 

I —  a Deus, sois chamados ao trabalho; 

■  pois eis que o campo já está branco, 

pronto para ceifa; e eis que aquele que lança a 

foice com toda sua força, põe em reserva para 

que não pereça, e traz salvação à sua alma 

(D&C 4 :3 -4 ) ”
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